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VISITOU OBRAS

de Lidráulica no Algarve
o sr. eng. Amaro da Costa

O sr. eng. Manuel Rafael Amaro
da Costa, director geral dos Ser

viços Hidráulicos, acompanhado dos
srs. engs, Manuel Rocha, director
do Laboratório Nacional de Enge
nharia Civil; JO'sé Forque" compe
tentíssimo técnico deste' Laboratõ
río e estimado algarvio: Armando
Palma Carlos, chefe da Repartição
de Obras da Direcção dos Serviços

.

de Aproveitamentos Hidráulicos;
Rui Sanches, chefe da secção de
projectos, e de outros técnicos, visi
tou, depois de apreciar O'S locais das
futuras barragens do Mira e da til.
beira do RO'xO', algumas das im
portantes obras de hidráulica que

. estão em execução no Algarve.
Conclui na 6.· p6gina
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vértice das

INTERESSA-SE PELO (ASO DE M�RTOLA
'um povo não'

'. � f

pode aparecer
n.a da

Sabemos, que o sr. eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira está a dedicar inte
resse especial ao problema dos vaus do

'

Guadiana e do porto de Mértola, tendo
já

.

ordenado. o estudo dos projectos rea
lizados há anos e que haviam caído no

esquecimento.
.

Esta decisão rápida do ilustre mem

bro do Governo não constituíu surpresa
.para Jornal do Algarve e se a re

ferimos é: apenas para alentar a espe
rança da gente do Baixo Alentejo e pa
ra lhe dar a certeza de que o Ministério

.

das Obras Públicas não descura, na par
te que a si diz respeito, os altos ínte
resses da Nação.
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pODE orgulhar-se a

construção naval
.
de Vila Real de San
to António pelos

, magnificos barcos de

carga, de passageiros
e de pesca que têm
sido construidos nos

seus estaleiros e que
navegam em vários

portos continentais,
. das ilhas e ultramar.
Em dado momento

quase se tinha per
dido a tradição da

construção naval na
Vila Pombalina mas

graças ao aumento
da frota local, veri
ficou-se, desde hã
anos, um renasci
mento na arte do.
carpinteiro de ribei
ra e renascimento
tão sólido e tão prós
pero que os estalei.
ros- da. progressiva
vila não param um
momento. Deve - sé
esta prosperidade ao

apuro da construção
e à linha airosa" e

elegante dos b.arcos,
demonstrações i n e
quivocas da aptidão
dos calafates do Gua
diana.
Ao «Río jamor»,

o mais airoso barco
de passageiros que
faz a travessia do

Tejo construido nos estaleiros, mo
dernamente apetrechados, de mes

tre António Pena, seguiu-se agora
o atuneiro «Nuno» - que a nossa

gravura reproduz deslizando na

carreira - construído nos mesmos
activos estaleiros e que brevemen
te seguirá para Cabo Verde exercer
a pesca. O magnífico barco tem as

seguintes características: compri
mento total, 23,80 metros; compri
mento de sinal, 21,32; boca, 5,60;'
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O Guadiana é o rio português com

maior extensão navegável para
navios de alto bo·rdo. Vemos aqui o
«Coruche- subindo o lP'ande rio a toda

,
" a velocidade - há que aproveitar a

A CAUSA é tão justa a obrar é de tal modo

I
marél-'a camlnho�do Pomarão. NAo

••
_

'
',', ,

" percamos a esperança de o 'ver aublr
ImperIOSa, que nao duvidamos o Governo, até Mértola dentro'de pouco tempo I

'dará ao Baixo Alentejo o seu porto - e ao.,
"

conceder-lhe esse benefício não lhe fará fa-: •••••.•••••••••••••••
vor nenhum, mas terá prestado à economia UM ESeL'!'RECIM'ENTOalentejana um serviço que transcende os 11-
mites geográficos e económicos ,do distrito

.

de Beja, já, que, não há dúvida, a construção
.do porto de Mértola reveste-se de interesse
nacional. Servindo nas, importações de adu
bos e maquinaria, serve nas exportações de
cereais e de minérios de'manganês de Alea
ria e Castro Verde e de ferro dos concelhos
de ,Serpa, 'Moura e Barrancos, minérios que
em. parte serão utilizados pela siderurgia na':'

••• • ••• • • ••• • • ...... • • ••• ••••••• • •••• •••• cional. E havemos de ter pre
sente em toda a sua nudez, a
nova feição económica Hue o
mundo está a apresentar des-

'O' ,ATUM' �'D·.U·tTO A' £MIGRAR de 'que o rnercado comum'
A deixou de ser úma idealização

de economistas para se trans
formar numa sólida realidade.
Mais tarde ou mais cedo cai
remos todos sob a acção ten-

,honram

provocado por uma carta do sr. dr,

Frederico Ramos Mendes dirigida
ao «Diário do Al��dejo»
VIMOS publicada no nosso preza

do colega «Diário do Alentejo»
.

a carta que o sr. dr. Frederico Ra
mos Mendes dirigiu ao jornal do
Algarve em resposta aos esclareci
mentes do sr. presidente da Câmara
de Portimão reproduzidos no nosso

jornal. Nada haveria a acrescentar
se na carta endereçada ao nosso

colega bejense O' sr. dr. Frederico
Mendes não se exprimisse, nestes
termos: «Mas, a alusão directa que
lir'Erfa�' nos seus esclarecimentos,
compele-me a solicitar. sr. director,
um canto do seu conceituado jornal
para a publicação desta carta em

virtude do «Jornal do Algarves, no
. seu número de 25 do corrente, a

hão ter 'publicado na integra•..
, Não há duvida que O' sr. dr. Fre
derico Mendes acusa o jornal do
Algarve de ter tornado uma posição
de preferência neste caso. E corno

a acusação é totalmente injusta e

pode levar O'S nossos leitores a de
duções pouco lisonjeiras para nós,
vemo-nos forçados a dar este escla
recimento. NãO' cortámos sequer
uma vírgula da carta do sr. dr. Fre
.derico Mendes. E ele pessoalmen
te., visto que, é a parte interessada,
poderá verificar a verdade do que

. afirmamO's se se der ao Incómodo
�de passar pela nossa redacção.
..,,¡fica, pois, assente que jornal do
Algarve não cortou sequer uma

vírgula da carta do sr. dr. Frederico
Mendes!

MOTIVO (SSE.N(IA� QUE COMPELE
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pelo capítãc-de-mer-e-guerea JOSÉ SALVADOR MENDES

O QUE nos parece forçar o atum possa expelir os ovos dessas mes-
adulto a movimentar-se migra- . mas ovas,

tõriamente, em certas estações do
ano, é O' seu estado inicial de ovado
ou maduro.
Quando atinge este estado, O'

atum necessita de se movimentar
intensamente - e de forma inter
mitente ou permanente - para que,
por completo, possa desenvolver as
suas ovas e, possivelmente, para que

, !,
...... �..� � .

Conelui no- 5,8 p6gina
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O Algarve na o 'bra
de Teireira GOD.les

Conelui na 6.· p6gina

ESTRADA
de Vila Real de Santo António-Beja
CONTINUAM os trabalhos de al-

catroamento da estrada de Vi
la Real de Santo- António-Beja, que
é sem dúvida, pelo seu magnifico
traçado, a melhor estrada de comu

nicação do Algarve com o resto do
Pais. Nó dia 25 efectua-se novo
concurso para obras d� reparação
e revestimento betuminoso do tro
ço da Ponte de Terges' "até às pro
ximidades de Mértola. A base de
licitação é de 2.700 contos.

Por falta de espaço, somos for
çados a retirar deste número a ex

celente crónica do nosso amigo e

colaborador sr. J. Mimoso Barreto.

A M A IOR ESTRADAS
capitação tributária do Algarve

é a de Vila Real de �anto António
O ECONOMISTA e nosso amigo

sr. dr. António de Sousa 'Pon
tes, um perito em estatística, deu-se
ao trabalho de organizar um mapa
de apreciação do valor económico
dos concelhos do Algarve através
dos impostos de rendimento e res

pectivos adicionais pagos em 1955.
Eis as conclusões a' que chegou e

pelas quais se verifica que as
maiores capitações correspondem
aos concelhos de Vila Real de San
to António e Portimão:

Tolal de conlr.
paga em coni.

6.155
7.773
7.822
3.375
6.041
3.043
1.436
1.193
492
719

3.711
2.496
440
529
788
404

...................... � .

AGOSTINHO· FERNANDES
e e valorização editorial

PO RTUGU.ESA

«SANGUE TOUREIRO»
REVELA-NOS UM REALIZADOR

(AUGUSTO FRAGA)
UM COMÉDIANTE
(DIAMANTINO'VISEU)

TEMOS na nossa frente cinco 'livros e sentimo-nos
orgulhosos de verificar que eles, ,honram a in

dústria editorial portuguesa. Estamos mesmo em

transe de admitir que eles honram, ejn -qualquer
parte do mundo, a arte do livro. E' curiosa esta ve

rificação - em Portugal, de longe-em [onge, hã 'um
renascimento simpãtico da edição preveníente da
circunstância de intervirem na nobre mas pouco
rendosa arte do livro pessoas de gosto -requintado.
Felizmente que tal se dá, não com a fréquência que
seri:a para desejar mas com a pausa dilatada que
revigora e entusiasma o leitor quando adrega haver
à mão volume que o prenda pelo seu conteúdo e

pela arte que valóriza o mesmo conteúdo - depois Agostinho Fernandes
de durante muitos anos se ter adap-

.

tado à modéstia, às vezes excessiva 1II1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111Ullllllllfl

pobreza com boa adubação de mau

C d Igosto, das nossas correntias edi-« orreio O Su »
ções. Lembra-nos o grande e es

crupuloso editor que foi David Co
razzi, que tanto valorizou a nossa
indústria editorial no século passa
do e mais recentemente hã que
assinalar o malogrado Justino de
Montalvão e Eduardo Salgueiro
que, através da <Inquérítos, operou
uma revolução no nosso meio edi
torial.
Agora surge-nos em força e com

um requinte de gosto que nos sur

preende outro editor - Agostinho
Fernandes, proprietário da Portu
gãlia.

I Dã-se o caso especial de se

tratar de um algarvio e isso conta
no nosso apreço e na nossa consi
deração. Amador de arte, pacien-

V. R. S. António
Portimão.
Olhão.
Lagos.
Faro '.

Tavira. .

Albufeira.
Lagoa. . .

Vila do Bispo
Alportel.
Loulé ..

Silves.
Aljezur . •

Castro Marim
Monchique
Alcoutim.

E

«Sangue Tourei
ro», a nova produ
ção cinematogrdfi
ca nacional, assi-,
naia a estreia como

realizador de fil
mes de longa-me
tragem do nosso
camarada de Im
prensa Augusto
Fraga e, ao mesmo

tempo, constitui a

primeira película
portuguesa a co

res. Baseada nu
ma história de Pa-

tricio Álvares e
com diálogos de
Armando Vieira
Pinto, •

... Sangue
Toureiro» revela
-nos um Ribatejo
natural,sem artifí
cios, humano, que
serve de fundo a
um conflito de ex
tensões ora cómi
cas, ora ternas ora

dramáticas. T�ndo
como liguras prin
cipais Amália Ro
drigues e Diaman- Conclui na 6," p6gino

tino Viseu, o filme
inclui outros no

mes particular
mente valiosos, co
mo Carmen Men
des, Erica Braga,
RaulSolnado,Fer
nandaBorsatti.]o
sefina Silva, Paulo
Renato,etc,Na ima
gem: cena de exte
riores com Carmen
Mendes, novagran
d e esperança do
nosso cinema, Dia
mantino e Erica.

ENTROU no 39.0 ano de publica-
ção o nosso prezado colega

«Correio do Sul», sem dúvida um

dos mais prestigiosos semanários
do País. Dirigido, desde há anos,
ipelo dr. Mário Lyster Franco, es

clji'tor e jornalista de reconhecida
competencia, «Correio do Sul»
tem .pugnado com interesse pelos
problemas do Algarve, sendo
digno da simpatia e da ajuda de
todos os algarvios. É com senti
mento de profunda amizade que
desejamos ao semanário farense
as maiores prosperidades e ao
seu ilustre director longa vida pa
ra continuar a ·orientar com pro
ficiência o seu prestimoso jornal.

a' construção naval portuguesa

Capitação
427$90
328$00
245$20
204$80
179$00
99$30
90$70
87$20
80$00
74$90
72$80
66$20
54$40
53$90
53$60
37$40

pontal, 2,60 e está equipado com

motor «RO'lls-Roice. de 250 H. P •

e com frigoríficos.
Ao � Nuno» seguir-se-ão mais

três atuneiros, já em construção,
destinados também a África.
Não podemos deixar de nos re

gozijar com o progresso da cons

trução naval em Vila Real de San
to António e com 'o escrúpulo que
preside a essa actividade e do qual
deriva a afluência de encomendas
aos estaleiros.

"
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A rede de estradas nacionais,
municipais e florestais do AI.
garve totaliza 1.282 quilóme..
tros. dos quais 577 estão asfal
tados. São servidos pela ca.

mionagem de passageiros 1.270
quilómetros, o que corresponde
à quase totalidade.
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� Os dentes quebrados, en- �
= tre outros inconoenientes, =

5 podem provocar ferimentos 5

_;=_� na língua, nas gengivas e =_5_5na mucosa que reveste inter-

� namente a cavidade bucal, �
:: ferimentos esses que se in- ::

_� feccionam às vezes até por _�germes prooenientes da pró-
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2 JORNAL DO ALGARVE

O F Entre as princi- .primas aos países industriais. Por
que a rança pais importações tal motivo a nossa actividade corti

francesas de pro- ceira assim como a exploração do
nos comprou v e n i ê

n c i a portu- volfrâmio têm-se ressentido seria

guesa, de Jane'iro mente.

a Novembro do ano findo, figuram: No que respeita a cereais, e dado
cortiça em bruto e trabalhada, > que cada país procura autoabaste-
64.784 quintais, novalor de 1.204,6 cer-se, são volumosas as reservas

milhões de francos; conservas de dos países exportadores, reservas
sardinhas e outros peixes, 25.066 acumuladas de campanhas anterio

quintais, num valor de 712 milhões; res, pelo que os preços dos cereais
e amêndoas, 7.292 quintais, num panificáveis continuarão a descer,
valor de 392,7 milhões. apesar dos desfavores climatéricos

nalguns países importadores, do

Conferência olelcola Nesta confe- atraso na colheita de trigo canadiana de subsidios a instituições
rência, que e da seca que limitou a produção ca-
acaba de se nadiana. Espera-se também uma de assistência do Algarveintergovernamental realizar em descida de preço do milho, devido
Tunes, to- aos grandes «stocks. e continua a, COUBERAM ao Algarve os se

maram parte representantes da acentuar-se a baixa dos preços dos, guintes subsídios ordinários de
Espanha, França, Marrocos, Líbi�, fretes marítimos. , cooperação que vão ser distribuí
Itália, Turquia, Portugal, �unísia ,r A tendência do mercado mundial dos pela Direcção-Geral de Assis
Grécia, assim como o presidente da de matérias primas é a de um rea- tência :

Federação Internacional de Olei- justamento à base da abundância ,'Misericórdias: Albufeira, 16.000$;
cpltura. No discurso inaugural o de mercadorias, o que determinará Aljezur, 8.000$; Faro, 260.000$; La
secretário do Comércio e Indústria preços moderados e um equilíbrio goa, 28.000$; Nossa Senhora dos
tunisino disse: «Esta conferência que se perdeu no último conflito Pobres, Loulé, 84.00Q$; Lagos,
"intergovernamental de países oleí- mundial. 32.000$; Castro Marim, 10.000$;
colas é a manifestação completa de Monchique, 30.000$; Portimão,
uma preocupação de salvaguar�ar 'Diversas o Ministério .da Agricul- 72.000$; Silves, '70.000$; Tavira,
o futuro de um sector economíco I tura da Grécia elaborou 82.000$; Vila do Bispo, 20.000$;
primordial para os nossos países. um programa de créditos pará o Vila Real de Santo António, 42.000$;
Animados de espirito de justiça e .presente ano no total de 700 milhões, Alcoutim, 12.000$; Nossa Senhora

S"
·

"dorientados, pelo desejo de conceder, de dracmas, dos quais se destinam: da Conceição, Olhão, 60.000$; S. O para m IU OSuma retribuição adequada aos es- 25.800.000 para a criação de novas Brás de Alportel, 8.000$; Creche
Iorços do oleicultor, dedicar-nos- indústrias e instalações vinícolas; Jardim de Nossa Senhora de Fátí- Envie 10$00 em selos de cor--emos, estou convencido, a encon- 900.000 para máquinas de esterilí- ma, Faro, 45.000$; Casa da Primei- .

p I U )trar soluções que protegerão os zar figos; 22 milhões para melho- ra Infância, Loulé, 26.000$; Asso- reIO ( ortuga e !tramar e
interesses das populações dos nos-' rias de carácter vinícola; e 35 mi- ciação Protectora das Florinhas do receberá um lindo CINEMA
sos países e, garantirão ao mesmo lhões para a arboricultura. Sul, Faro, 24.000$; Institute de As- em FOLHA, e 200 filmes. Pe
tempo o futuro de uma das nossas

I
- Matosinhos desperta para o sistêncía Social de Nossa Senhora didos ao representante: CASAmais importantes .riquezas medio, fabrico do atum. Já oferece cota- de Fátima, Olhão, 72.000$; e Cen-

BRASIL _ TAVIRA. Não en-\terrãnicas.» ções de 7$00 por quilo para 50/100, tro de Assistência Social de Nossa
toneladas. Senhora do Carmo, Lagos, 20.000$. vio à cobrança.

Conserws As 9�rt�õ� �P�·. � I Inholas de conservas de
peixe em 1957 repre

espanholas sentaram aproximada-
Casa_ento mente 30 por cento da

,

Na igreja paroquial de Vila Real produção do vizinho país, ultrapas-
de Santo António, realizou-se no ���d�f�: 2!:il:¿hte:i�: ��:�a:;�d�dia lO, o casamento da sr» D. Olí-

om a média de 1931-35 em que asvia Madeira Feliciano, filha da sr» c

dD. Ostília dos Mártires Madeira e do referidas exportações ascen eram

sr. Joaquim Pereira Feliciano, com a 100 milhões de pesetas-ouro.
O ano findo caracterizou-se poro sr. João Cláudio Antunes.filho da

capturas mais elevadas de peixesr» D. Mariana Antónia Fonsecha e
industrializável e notou-se uma reado sr, João Antunes. Apadri« a-

ram o acto, por parte da noiva, o sr. nimação nas exportações que �ar�
lizaram no fim do ano. Os prmci-António Germano Lopes e a sr»D.,

dL pais mercados consumidores eMaria de Lurdes Feliciano opes,
conservas espanholas são: Estados

e por parte do noiuo, seu p'rimo sr.
Unidos, Suíça, Alemanha, Inglater-Manuel António Caldeira e sua es-

H 1 d'M ra, Dinamarca, Bélgica, o an a;posa sr» D. Susete do Carmo 0-

Cuba, Uruguai e B. r.asB. ° me.rcarrais Caldeira.
f d'do finlandês adquiriu no ano ln �

importantes quantidades, especial
mente de sardinha, apresentando
perspectivas muito boas para o

ano decorrente.
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--- por CASIMiRO 'DlE BRITO
Dr. JOlll,é Pais R.ibeiro

Por motivo de abandonar Faro em

consequência de ter 'sido nomeado
director do Hosoital-Colània Roais
co Pais, foi oferecido um jantar de
despedida ao sr. dr. José Pais Ribei
ro que durante alguns anos desem
penhou, com competência, o cargo
de delegado distrital de saúde. Ao
jantar, que se realieou no Hotel
Aliança, assistiram os srs. governa
dor civil, bispo da diocese, presidente
da Junta de Província, reitor do li
ceu, director do distrito escolar ê ou
tras individualidades. Diversos ora
dores enalteceram as qualidades do
homenageado, que agradeceu a ma

nifestação de apreço que lhe era dis
pensada.
Em substituição do sr. dr. José

Pais Ribeiro assumirá as funções
de delegado de saúde o sr. dr, Jaime
Bento da Silva, que, em tempos, de
sempenhou este cargo com muita
proficiência.

M «s c ar itcb. a s

Vêm do fundo da noite escura

que são os preconceitos que as li
gam à roleta costumeira do fica
-bem ou do fica-mal.
Alegres ou tristes conforme são

no que em si há de verdadeiro, de
autêntico, de real. As «mascarinhas»
são as 'pessoas que têm necessidade
de se desmascarar. uma ou d cras
vezes por ano. Porque, na vida real,
elas andam mascaradas, são a pró
pria máscara que as cobre. No car

naval desmascaram-se ... A, cara ta
pada é um acidente ... Tudo o res

to é verdade ...
Por isso as «mascarinhas» são

necessárias, são um costume tradi
cional que não convém aniquilar,
que não convém deixar amortecer!
Ei-Ias! Vêm do fundo da noite

escura que sâo os preconceitos que
,

as ligam à roleta costumeira do fi-
ca-bem ou do fica-mal.' Partidas e Cbesadas
Agora, nestas noites cálidas e Esteve alguns dias no Algarve,quentes de carnaval, os. preconcei- acompanhado de sua esposa, o sr.

tos ficaram ern casa com as Iórmu- eng. Couto dos Santos, correio-mar.las habituais e quotidianas que .re- = Vimos em Vila Real de Santoduzem �s pessoas ao número que António o sr. eng. Rui Ramirez
qua�e sao.

_ '.. Sanches.
,,' El-las! Sao a verdadéira alma <;1.0

= De visita a seus pais, esteve emcarnaval, o melhor que o carnaval, Vila Real de Santo António, "acomnos pode dar, a verda.de que _faz do
panhado de sua esposa, o sr, eng.carnaval a época mais querida do
José Henriques Duarte Rosário,povo. '

.

t L' bE apesar do odor a naftalina e a
nosso assma� e em ss oa.

bolor que as suas vestes espalham = Co"!, destino a Espanha, P�s�ou
por onde passam, das suas vestes por V,ICf .Real de 5_anto Antônio o

encerradas durante anos e ànos no sr. Américo Guerreiro Amado, cor
ventre de um baú q.ualquer, as respondet;tte do Jornal do' Algarve,
«rnascarinhas. espalham também, em Lo�/e. . .

quando passam, um perfume e uma = A f'm. de assistir ao casamento
música que, não sendo concretos, d� �eu primo, como nout,:o lugar no
são pressentiveis corno a satisfação ticiamos, �steve nesta vela, com ,su.a
que nos trazem. esposa. e filha.:» sr

..ManuetAn_tomo
As «mascarinhas. (e em «masca- Caldeira, nosso assinante �m Lisboa.

rinhas» não diferencio sexo) são a = Com poucademora, estioeram em

alma do carnaval, o que dá ao car- Vila Re!!1 de f?a.nto António os srs,

naval esse sentido de necessidade eng. Joao Eusébio Damasceno, Bote
que o faz tão querido por todos os quilha e Jorge Manuel Celorico Frei
povos do mundo, re Medeiros, nossos assinantes na

Q.ue voltem de novo para o ano, capital.
que sejam sempre mais e mais, que = Acompanhado de sua esposa, vi
o seu hino oculto de beleza nem mos nesta vila a sr. José Manuel
sempre acessível as torne muitas e Pereira, nosso assinante em Lisboa.
coloridas e felizes e alegres nos = Esteve em Vila Real de Santo
nossos carnavais. Nos carnavais do, Antónia a sr» D., Maria Emília
futuro... Dias do Carmo, nossa colaborado-
Que voltem de novo para o ano! ra, residente em Aiamonte (Es
Sereis bem-vindas, «rn as c a r i- panha).

nhas» l Não falo por mim. Limito- = Durante alguns dias, esteoe no
-rne a traduzir o que me parece Algarve o nosso prezado colabora
enraizado na alma do povo'! Desse dor sr. Arnaldo Martins de Brito.

fPovo bom e humilde, alegrde elso- = Com pouca demora,' esteve em Vi
redor, a que pertencemos e a ma la Real de Santo António o nosso
e coração. assinante em Lisboa, sr, Hugo Al-

ves Ribeiro.

Bóias da barra do Guadiana
Informa o Instituto Hidrográfico

de la Marina, de Cádis, que, desa
pareceram as bóias n.OS 3 e 5, situa
das respectivamente a 8.600 metros
e 7.800 metros do faro lim do caste
lo de Aiamonte.

RECEBEMOS o relatório do exer-

cício do ano findo do Banco

Português do Atlântico o qual de
monstra o progresso deste presti
gioso organismo bancário que tem
três agências na nossa província
Vila Real de Santo António, Lagos
e Faro. As receitas gerais atingi
ram 83.839.990$21 e o lucro líquido
foi de 17.034.896$72. Aproveita
mos o ensejo para lembrar ao Con
selho de Administração: a vantagem
que haveria não apenas paraVila
Real de Santo António, terra fron
teiriça, mas tam bérn para prestígio
do Banco, em construir-se um edi
fício de raiz que substituísse as

suas actuais instalações. Corres
pondia-se assim à simpatia que
nesta região sempre rodeou ,o Por

tuguês do Atlântico e nivelava-s.e a

instalação à altura do valor da cIta
da agência que sabemos ser das
mais importantes daquele Banco.
Cá ficamos à espera, do começo da
obra;

Doentes

, No hospital de Portimão, foi ope
rado, de urgência a uma h�rnia,
operação que .decorreu com mueta/e
licidade, o sr. António Ramires
Maestre, sócio da firma Ramirez,
Perez, Cumbrera & C» e gerente da

, sua sucursal em Ferragudo.
= Tem estado bastante doente, o nos-
'so assinante' sr. Henrique Dias
Guerreiro. I
= Em Lisboa, foi submetido a uma

intervenção cirúrgica que decorreu
com todo o êxito, o sr. Cândido Mar
recas, agente do Banco de Portugal
em Beja e nosso assinante na mes

ma cidade.

Jornal do Algarve, faz sinceros
votos pelo rápido r,estabelecimento
dos doentes.

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, ,S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.° L I S B O A

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMPER.IAL
Sondas e rádios telefones para a pesca: S I M R A O

Máquinas para a indústria de conserVas: S U O R V

Aparelhos gravadores de som para ditado: A S S M A N

Aparelhos descongeladores e de aquecimento- para a indústria
e conforto M A S S E R -

Máquinas para café-creme E U R E K A

Agentes em todo o A'lgal"'ve

«AS CAVES DO GUADIANA»
Por moti"Vo de retirada, trespassa-se

este bem conLecido Café - Restaurante.

Bom emprego de capital. Informa o pro

prietário VICENTE RODRIGUES _:_

Vila Real de 5anto António.

ECONOMIA
A MOSCA DA AZEITONA
flagelo dós olivais algarvias

DE um valioso relatório elaborado em 1956-,so{?¡,e a mosca da azei-
tona pelo sr. eng.-agrónomo Augusto Rosa de Azevedo uamos ex

trair números que nos deixam dêsãnimados e que requerem a adop
cão de medidas que atenuem os efeitos perniciosos do nocivo insecto.
Vejamos qual a percentagem de infestação nos diversos concelhos do
Algarve e segundo a oariedade de azeitona: Castro Marim - Galega,
50-60,' maçanilha, 80-90. Vila Real de Santo António - Maçanilha,
90-100. Tavira - Cordovil e longal, 40-50,' galega, maçanilha e ver

deal 80-90. Alportel- Cordovil, galega e verdeal, 70-80,. OIhão
Longal, 80-90,' galega; 90-100 e maçanilha, 60-70. Faro - Galega,
70-80' maçanilha, 80-90,' oerdeal, 90-100. Loulé - Galega, 80-90,·
maça�ilha 90.100. Albufeira - Galega, 90-100. Silves - Galega,
80-90,' maçanilha, 90-100. Lagoa, Monchique, Portimão e Lagos - Ga-
lega, 90-100.

. .

A produção de azeite no Algarve no ano de 1955, [oi a seguinte,
,em hectolitros: Albufeira, 1.964,' Alcoutim, 406,' Alportel, 2.075,
Castro Marim 413' Faro, 1.671,' Lagoa, 1.466,' Lagos, 506,' Loulé,
6.207,' Monchique/l.561,· Olhão, 2.587,' Port�m.ãO, 1.736,' Silves,
8.055,' Tavira, 6.250 e Vila Real de Santo Antônio, 1.687. Aljezur
e Vila do Bispo não produzi{am a�eite.

TELEFONES 660127/129

MUI_TOS

04nimató']rato

CARNAVAL!
I

Pagode, troça, folia,
reinação e alegria,
Carnaval,
eis o que amanhã começa.
- Com algo de original?
Vejamos, ,um pouco à pressa:

Loulé, vila progressioa, .

dinâmica, sempre activa,
apresenta
três dias de animação
em cenário que nos tenta.
Mais lá, fica Portimão ...

Nesta ridente cidade,
princesinha do Arade,
os festejos
luzem, qual brilhante facho,'
oamos, pois, matar desejos?
Mais cá, é Moncarapacho ..•
Messines, S. Bartolomeu,
grita-nos: então e eu? I...
Nos Algarves
há «batalhas» a granel
sem couraças nem adarves,'
as «balas» ... sâo de papell
Nestas batalhas ... de flores"

os carros mostram primores
de beleza.
O Carnaval algarvio
honra a terra portuguese,
tem tradições, e tem brio I

OPERANTE

1.021 coxros

I MOVIMENTOPORTUÁRIO

de 6 II 12 de Fevereiro

ENTRADOS: Portugueses «Mira
Terra», de 562 ton. e «Maria Chris
tina», de 549 ton., de Lisboa, vazios;
Português «Dione», de 749 ton., de
Aiamonte, com minério em trânsi
to; Italiano <Schedír», de 498 ton.,
de Portimão, com carga em trânsito.
'SAÍDOS: «Zé Manet. e «Mira

Terra», com minério 'para Lisboa;
«Dione», com minério, para Nan
tes; «Schedir», com conservas para
Génova.

Emílio Campos Cotoa
(

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Consultas às :1.:1. e às :1.6 bora.

Rua Fi)ipe Alistão, 27 - FARO

Telefone 475

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carrilho,
Praça Marquês de Pombal, telef. 49.

SOCIEDADE ORFEÓNICA
de Amadores de Música e Teatro

FOI empossada a nova direcção da
Sociedade Orfeónica de Amado

res de Música e Teatro, de Tavira"
que é constituida pelos srs. Bernar
dino Mendonça, presidente, Júlio
Cesar Galhardo, Leonflio Eduardo
Figueira Santos, Manuel Florival
Gaspar e Domingos Mendonça Fe
liciano, respectivamente vice-pre
sidente, secretários e tesoureiro.
Agradecemos a saudação dirigi

da ao .fornal do Algarve, assegu
rando a nossa colaboração à pres
tante e simpática colectividade.

JÁ INSTALADOS COMO ,MOTORES DE PROPULSÃO
E EM GRUPOS AUXILIARES EM

Abundância de matérias primas
no merc�do mundial

Acentua-se a descida de valores
das matérias primas no mercado
internacional o que tem influencia
do as economias dos países econo
micamente pouco desenvolvidos e

fornecedores, portanto, de matéri�s

Na _inauguração da Escol�
Industrial e Comercial de Loulé

foí exaltada a obra

do sr. ministro da Educação'

COM grande e justificado regozijo
dos louletanos, foi inaugurada

oficialmente a sua Escola Técnica,
tendo presidido ao acto, que se

realizou nos Paços do Concelho, o

sr. dr. António Baptista da Silva
Coelho, governador civil, ladeado

pelos srs. dr. Carlos Proença, di
rector-geral do Ensino Técnico; dr.
Belo inspector superior do Ensino
Lice�l; eng. Fortes Lima, inspector
do Ensino Técnico; dr. Fernandq
Laborinho, director da nova escola,
dr. José Correia do Nascimentol
presidente da Junta de Província e

da comissão distrital da U. N.; e

José João Ascenção Pablos, presi
dente da Câmara Municipal daque
le concelho. ,

Discursaram os srs. presidente do

Município, drs. Fernando Labori
nho e Carlos Proença e o chefe do

distrito, os quais enãlteceram � im

portância do benefício concedIdo à

simpática vila e tiveram I?alavrll:s
de justiça para o esforço dispendI
do pelo sr. ministro da Educação
no sentido de dar maior amplidão
ao Ensino Técnico.

POTÊNCIAS DE 5 CV ATÉ 250 CV PARA ENTREGA IMEDIATA

DESDE OS NOSSOS ARMAZÉNS

rRAlJlEIRU DE

rODOS ga 'TlPOi

VEDETAS

CAR8UURDS ARRmDlS

mOCADORES E BARCOS

DE PILOlOS

EMBARCAÇOES FLUVIAIS

DE PASSASEIROS

J . W I M'M E R. & (O

REPRESENTANTES

ASSISTÊ:NCIA TÉCNICA

ORÇAMENTOS

IlCAlHOEIROS

•

. , LISBOA
AVENIDA 24 DE JULHO. 34



15-2-58 JORNAL 00 ALGARVE 3

SELECÇÃO DA SEMANA
Abade (Isaurindo)

Alfredo Bento Ginjão
Poeira Bento

Costa
",

Cava Ângelo Parra

•

ALGARVE-LISBOA (em números)
J

ALGARVE 69 45 6 18 ,162-077 96
Lisboa 69 27 15 29 140-152 67

Sílvio

pontos, ,

pontos

• FEDUARDO AUGUSTO
Eduardo Augusto <Lue durante, ano e

meio, orientou as turmas de futebol do
Lusitano F. C., e que há pouco foi subs
tituído pelo técnico olhanense, Damaso
da Encarnação (Cassiano), retirou para
Setúbal. Na véspera da sua partida,
veio apresentar cumprimentos à nossa

Redacção. Eduardo Augusto deu-nos a boa
notícia de que estavam quase ultimadas
as negociações para treinar uma bem
conhecida equipa do Norte. Pediu-nos,
também, para apresentarmos as suas

cordeais' despedidas a todos os despor
tistas algarvios, muito especialmente aos

seus amigos de Vila Real de Santo An
tónia, o que gostosamente' fazemos.
Que Eduardo Augusto tenha muitas fe

licidades na sua atribulada vida de trei
nador, são os nossos' amistosos desejos.

QUINTA - FEIRA, O ¡erro
viário. com Pietro Germi. (Pa
ra 17 anos)..
'DOMINGO, em cinamascó
pio, O talisDlã. com Virginia
Mayo, Rex Harrison e George
Sanders. (Para 12 anos).
BREVEMENTE, O dossier

neSro.

Em Vila Real

\\DESPORTIVAS
u

\
'

NacionalCampeonato

E
( III

El o
Divisão)

Silves, z - Aljustrel, 1

O jogo começou em toada de

equilibrio, com avançadas alterna
das, tendo o Silves, logo de início
perdido uma oportunidade de mar

car por inépcia de Vítor.
·0 Aljustrel' começa a dominar,

distinguíndo-se Tomé na urdidura
das jogadas, e aos 17 minutos, o re

ferido Tomé, com um fortíssim�o. e
bem colocado remate, bate Inácio
não obstante a estirada deste.
O Aljustrel continua a dominar

até aos 50 minutos mas a defesa do
Silves não consente mais golos. o,
No infcio do último quarto de ho

ra da ,primeira parte o Silves reage,
sacode a pressão, e passa a coman

dar o jogo mas por manifesta pou
ca sorte e também por aselhice,
em especial de Vítor, não consegue

. traduzir o domínio em golos.
Aos 40 minutos José Domingos,

do limite da grande área tem um

formidável remate ao canto da ba
liza, estabelecendo o empate.

-'VELA

RUMO AO MAR
·

O ,PAPEL DO «MOTH»
,_,

pelo eng. MANUEL MENÉRES, director do Centro de Vela do Porto

Uma recente circular sobre o fa
brico em série, a venda e a difusão
de embarcações da classe «Moth»"
veio lembrar a possibilidade que há
de tornar á vela nacional mais vul
garizada, a troco de pequena dis
tracção de verbas.
Com efeito, nestes últimos anos,

não se tem apercebido aumento de
unidades em número sensível, nas

frotas' perticulares, obrigando a

'quem dirige a não .desconhecer o
facto e remediá-lo na medida das
possibilidades.
Salvo o número de «Dragões»,

que, muito rápido, atingiu e ultra
passou mesmo a dezena, mas' que

,

as últimas provas tem indicado (se
,

. a quantidade de inscritos é baróme
tro!) que o mesmo número se esta-

· bilizou, a classe «Star» atingiu o li
mite das nossas possibilidades, os

«snipes», mesmo com facilidades de
aquisição, não têm progressivamente

"

aumentado, ou se o têm, isto verifi-
ca-se sõmenteern Lisboa, os «shar-

· pies» têm muito lentamente aumen

, tado (mas em frotas oficializadas) e

o outras classes apresentam um ritmo
de crescimento que não constitui lei.
De resto, as localidades que se

aprestam a possuir um barco com

mais do que 200 quilos (do «snipe»
para cima) terão d.e possuir Posto
Náutico e meios de colocar e reti
rar da água as embarcações, no

· caso de serem médias, e rampa de
,
limpar e doca, no caso de barcos
maiores, o que limita a nossa orla
maritima, não pondo a questão de
haver posses, a Lisboa, Porto, Faro·

e, já com menos possibilidades, Se-
·

túbal.
A realidade «vélica- é, pois, muito

restrita, uma vez que há inúmeras
localidades em que a densidade de
população faria prever uma maior

. procura náutica, e teremos então
de sobrecarregar a falta de entu
siasmo com o problema financeiro.
Isto é, pode-se apontar dois «ma-

o les»: a abstenção de aquisição de
barcos nas localidades onde as ins�

.'

talações são francamente acessíveis
(caso de Lisboa, Porto e Faro) por
e:"cesso de custo das classes vulga
nzadas, e a falta de instalações pa
ra os mesmos, na restante parte do
País.

: Não é difícil historiar' o apat-eci
mento e expansão\ das sucessivas
classes de barcos, desde o «star»
com Carlos Bleck, «sharpie» e «Iu
sito» com Rodolfo Fragoso, «dra
gões» com o Conde de Caria, e ou
tras de menos precisa autoria mas

de passos' conhecidos, e todas elas
nasceram de determinadas necessi
daáes com fins também especu.lados.
Naturalmente que o centro ,do

desporto, sendo Lisboa, via essas
necessidades para o seu habitual e
suas possibilidades.
Outras regiões, procurando acom

panhar, iniciaram parecido cresci
mento, mas indubitàvelmente que os
poucos recursos em adeptos ràpi
damente atingiram a saturação.
Essa saturação, a não ser com

,

preendida, fará com que a vela des
necessàriamente se situe cada vez
mais em âmbito restrito, com o au-

mento gradual de frotas do Estado
e retraimento de particulares, cada
vez mais longe de reunirem qualida
des dé material para desportiva
mente cornpetirem com « atmas »

iguais.
.

Como as organizações oficiais se

limitam a Lisboa (B. N. e M. P.) e

Porto (M., P.), com notável contri
buição para o, bom nivel, fica todo
o resto de, Portugal praticamente
abandonado. ',> >

Esse resto, e não, pouco é, em

não pouca' atenção se devia ter,
juntamente 'com a quebra de cons

trução de novas unidades nas duas
citadas cidades, necessitando pois,
de uma revisão no bom sentido de
palavra. ,

Isto é, não .basta oferecer possi
bilidades para se construirem «sni
pes» ou «finns», pois mesmo assim
se provou não ter havido uma corri
da ao louvável intuito. mas sim, ver
se há índice para esses barcos, ca
so do tal resto, e se, havendo, mes
mo assim a população de velejado
res está preparada para esse de-
sembolso. .

Viu-se, pois, que temos de nos

contentar, por enquanto, com clas
ses menos dispendiosas. Com isso
abranje-se o círculo das três cida
des (Lisboa, Porto e Faro) e, o 'que
é importante, dar-se-á possibilida
des às localidades sem instalações,
de proporcionarem o desporto da
vela, o que até aqui se não tem con

seguido. Antes pelo contrário, ve
rificou-se o anulamento de algumas
manifestações, por imposição ofi
ciaI, caso dos Centros de Vela da
M. P. que fecharam (Viana do Cas
telo, Figueira da Foz, Albufeira e

Vila Real de Santo António). '

Compreendendo isto, a Associa
ção Portuguesa da 'Classe Moth to
mou a iniciativa de arranjar o finan
cíamento da construção em serie
de barcos da classe «Moth», de um

çl.os tipos americanos mais mo�er
nos (o .Orion»),. o barco acesslvel,
quer financeiramente, qU.er em fun
ção das piores"':'circunstâncias' em
in'stalações. .

Estes barcos, feitos em série no

Algarve sob a fiscalização e orien
tação da Associação Portuguesa da
Classe Moth, serão fornecidos a to
dos os velejadores do Pais e Ultra
mar, filiados ou não na A. P. C. M.,
oito semanas após o seu pedido,
mediante prestações mensais ao al
cance, pràticamente, de todas as

bolsas. .

Esta iniciativa da Associação
Portuguesa da Classe Moth parece
vir a dar frutos, pois representa a

resposta ao que, a traços gerais, se
pretendeu apresentar como o esta
do da crise da vela nacional.

................................_....

Manuel da Silva Domingues
Àgente das Tintas

« EXCELSIOR»
VILA REAL DE UnTO AnTóniO

Representações ou Âgências para Vila Real S. Ântónio
Aceita guarda-livros de importante empresa industrial.

Resposta a este jornal ao n.O 20.

de Santo António e Silves
/

:5 VELOCIDADES

Orandes facilidades

dt;' pagamel_lto

A segunda parte pertenceu' intei
ramente ao grupo local, que só' p'ot
acaso conseguiu o triunfo depois
de uma série de jogadas junto à ba- -': '., r, ,

_

liza de Ramires. Foi Vítor quem' ,'o Lus'itano, 5 - Despertar, z
anichou a bola na rede.
Devemos salientar que os avança- .

Um jogo que podia ter terminado,
dos do Silves .se esforçaram para sem favor, com um .resultado de

conseguir um bom resultado mas, seis ou s�te. bolas, foi transforrnado
umas vezes por o árbitro cortar às .pela letárgica eqUIpa pombalina,
jogadas, outras porque Vítor perdia ',num fln�1 tangencial,
excelentes oportunidades, nada mais O Lusitano, se nalguns lances nã,o
conseguirarn do que uma vitória teve «chance» -lembremos a pn
pela tangente. moi'os� jogada de V:it.oriano que,
Aos 27 minutos da segunda.parte se� deixar cair o esférico no solo,

o árbitro mandou sair do campo o «driblou» um defesa e depois o

defesa Filipe, do I Silves, por este pr.ópno guarda-redes, acabando por
haver agredido um adversário. Está atirar, em arco, para a baliza de
certo; o que não nos pareceu �erto ser�a, e�contrando a. bola na sua

foi o facto de o árbitro ter deixado traiectória, sobre a linha de golo,
passar em claro a agressão (que já um defesa que em corrida louca',
era a 5.a) desse mesmo adversário sem mesmo ver a bola, es.ta lhe ba
sobre Filipe. De resto, não foi este' teu no alto da cabeça, Indo ps:ra'
apenas o senão da arbitragem do fora - nout�o� (a malO� parte) fOI a

sr. Salvador Ftgueíras, de Setúbal- falta de pencla� a apatIa,. =. etc.,
neste desafio. Regra geFal só assi-" que obstaram a concretlza¡;;ao de
nalava a segunda falta, cometida um r�sultado robusto e sem. história.
em resposta à primeira, assinalou Aos jovens encarnados, mutto len!Gs
faltas em que beneñciou grande- sobre a bola, nel}1 os seus I?rópnos'
mente o infractor é deixou de assi- tentos os entusiasrnam, ammando
nalar uma grancye' penalidade quan- -o� !las arremetidas às bali�as con

do um defesa de Aljustrel, dentro tranas. O trabalho de Ca,ssl�no, es
da grande área, meteu deliberada- forços própnos. de um técnico que
mentemão à bola. Perante os pro- se preza, caem por terra com uma

testos do público o sr. Figueiras equipa que se apres�nta em campo,
dirigiu o olhar para o liner Florival ou erradamente confla_da nU!TI valor
mas este continuou imperturbável que I?resentemente nao existe, ou

como se nada tivesse visto! \ antecipadamente derrotada sob o

Somos dos que acham dificil a ponto de vista moral. Desta �anei
missão do árbitro mas não pode- ra, só um grande trabalho psicoló
mos deixar de classificar de péssi- gico poderá reconduzir o Lusitano
ma esta arbitragem. Para cúmulo ao plano em que devia es�ar.
o árbitro ainda foi mal auxiliado' Dos encarnados, o mais regular
pelo liner Floríval. Não está certo foi Gonçalv�s. O tràbal�o do sr.

que o sr. Florival, porque não sim- Jacques Mat!as; sem ter SIdo Isento
patiza com o Silves, venha prejudi- de erros, satisfez.
car o grupo todas as vezes que�lhe
metem uma bandeira na mão: há

.

uma avançada do Silves, que pode
redundar em golo, e pronto, corta-se
essa avançada por hipotético fora
de jogo que o sr. Florival assinala ...
Há uma rasteira dentro da grande
área a um avançado do Silves, que
levava a bola, ou uma mão delibera
da de um defesa a evitar golo e o

sr. Florival fica impávido e sereno
sem erguer a bandeira ... E até os

simples cantos quantas vezes não
são transformados em bolas fora
pelo sr. Florivàll Se o árbitro está
atento e é imparcial rnanda marcar (ao intervalo 52-12)
o castigo devido mesmo contra o CDO: Simões (5), Luis do Ó (25).parecer do sr. Florlval, como já tem. Serro (4), Relvas (9), Guedes (10),acontecido por várias vezes, mas se ) A M

.'

()o árbitro é da força do sr. Figueiras
Serrano (2, '. ad�l�a 1.

o sr. Florival faz o que lhe apetece -$Cp: Correia-Flávio (7), C:¡os_ta
e ainda lhe sobra tempo. , ',-C}p,nano (2), Martins (4), Falcao-
Bom seria que houvesse uma fis-

' ¡-Pite �7). ,

. "

calização séria ao trabalho dos ár-T Árbitro: Man�e� Adan¡o. Inácio,
bitros e dos liners em todos os de- Marcador: Hernâni Patrocínio, Cro
safios, com sanções para aqueles nometrista: Humberto M. Sousa.
que por inépcia ou maldade preva
ricassem.
De resto, os clubes, quer os gnin- '

des, quer os pequenos não podem
estar à mercê da simpatia ou anti
patia deste ou daquele juiz de linha,
deste ou daquele árbitro. Se o ár
bitro tem plenos poderes adentro
do rectângulo bom será que também
tenha responsabilidades compatíveis
com os poderes que lhe são atribuí-
dos.

,

O melhor homem em campo foi,
sem dúvida o interior Tomé, do Al
justrel, e o pior, Vitor, do Silves. Lusitano F. C., z8Quanto a nós, nem o facto de ter
sido Vítor a autor do golo da vifó
ria, o redime do que fez em .todo o

desafio. Vítor é esforçado mas isso

FILIAL DE FARO
'. Largo do·Mercado, 60,
Telefone 733

Apresenta a melhor
bicicleta motorizada

SETA
com motor

H M w

Necessita-se agente e:rn

Vila RenI de Santo António

não chega. E' preciso jogar-se com
os pés e com a cabeça é, sobretudo
corn cabeça. - C.

Concluí na 4.a pUína

L •

Campeonato Distrital
de Juniores (z.a f�se)

SPORTING CLUBE OLHANENSE
.!,. '

campeão Distrital de Júniores

Com a vitória de. Lagos, oS, C.
. Olhanense selou da melhor maneira
a sua bela vitória, sem derrotas, da
2.a fase do campeonato distrital de
juniores de 1957/58, sendo, assim, o
digno representante algarvio ao Na-
cional deste ano.

"
Resultados de domingo:J ,

, S. C. Farense, 5 - Silves F. C., 1

C. F. Esperança, l-S . .c. OIhan., I

Campeonato Naeional da II Divisão

II

atingiram já
« SP;U TN II(S» I e

órbitas ...

OS

s, , �

Olbanllnst 6 - Serpa, P

Parra, 5; Ângelo, 2 e Sílvio

A exibição foi tão clara de mérito,
tão nítida de valor, que mesmo os

que não «queriam Ver» a admira
ram. " O Olhanense passeou no

domingo; em grande gala, pelo Es
tádio Padinha, o seu futebol artís
tico. Deu espectáculo! Foi um tra
tado, em «100 x 75» da arte de bem
jogar - um só bloco, a definir uma

equipa.
.

Faltou-lhe a relva para que os

diagramas do seu «association» ti
vessem mais fundo, mais suavidade e

maior beleza.
'

Toda a «engrenagem» do grupo
viveu uma articulação perfeita, sem
atritos, desenhando a pulso firme os
mais elegantes segmentos do fute
bol sul-americano.
Transportando a bola da meia

defesa para a gr�nde área, em «ren

dez-vous» preciso, do esférico para
o jogador, o Olhanense foi uma

equipa de bom plano.
À eloquência do seu jogo faltou,

talvez, mais golos. Mas o futebol,
se esquecermos por um momento
a competição, não é só golos, tem
na bola o «cérebro» e, conquanto
tenha na rede a finalidade, nem tu
do deve ser miragem. . .

.'

Futebol imenso de golos deixa de
ser futebol, esmaga, dilue, torna-se
«íebacle», «esmagamento» - «fuzt
lamento» do adversário.
Deste modo, sem grande escore»,

·0 OIhanense foi uma equipa que
venceu e convenceu sem «cilindrar»,
a despeito dos números do «pla
card. tomarem expressão e o es

pectáculo não perdeu o interesse no

seu puro entrecho; pois o Serpa,

BASQUETEBOL
I

Campec)nato Distrital- 9. a jornada
C D•• 011 Olhanensell». 56 Campo S. Luis, Faro; S.L. Faro - C.

,

S. C. Olbanens., æo F. «Os Bonjoanenses», Alameda,
Faro.

.

G. C. Olhanens�. 4z - S. L. Faro, 56
.

,_ .
. �

(ao intervalo 16-15)
GCO: Faísca-Oscar (4), Pinto (50),

Lázaro (2), Gonçalves (6), Frazão.
SLF: Alexandre (4), Pinto (8),

André-Xavier-Pontaínhas (4), Reis
-Cavaco (7), Jorge (15), Carvalhal.
Árbitro: Gilberto Ferreira. Mar-.

cador: Joaquim Jacinto Santos.
Cronornetrista: António Nascimento
,Pité.

C. It «Os Bonjoanenses», 19

(ao intervalo 22-6)
LFC: Pinheiro (2), Belião (4), Al

bano-Branco (7), Andrade (9), Car
ro-Gavino (4), Leal (2).
CFB: Cunha-Cruz (6), Ferreira

(1), Jesuíno (4), Adelino (6), Bernar
dino (2).
Árbitro: Mário]. Marcelino. Mar

cador: Joaquim Gomes Néné. Cro
nometrista: José J. O'Brien Oliveira.

não se ganho:u. para o, susto •••

.Lisboa, �vora¡e Portimão disput�m a primazia do 'bólide' ilL.

CLASSIFICAÇÃO
J V E

880
760
840
750
8 1 2
820
812

D B P
O 575-207 24
1 542-207 19
4 257-292 15
4 280-288 15
5 257-274 12
6 280-587 12
5 216-516 11

.Os OIhan.>
Farense ..
·S. C.O...
',Os Bonj .•.
Lusitano ..
S. L. e Faro
G.C.O...

O Ginásio C. Olhanense e o Spor
ting C. OIhanense têm uma falta de
comparência.

Jogos para amanhã

S. C. Olhanense - Ginásio C. O.,
Campo A. Guuveia, Olhão; S. C.
Farense - C. D. «Os OIhanenses»,

-BARDAHL-

as suas

A Direcção da A. B. F. deliberou
o seguinte:
Atribuir a vitória ao Sporting C.

Farense, marcando falta de compa
rência ao Sporting C. Olhanense,
por abandono do campo, antes do
jogo terminar.
Multas: Punir o Sportinq C. Olha

nense com a multa de 25$06; valor
de 50 % do protesto, por este não ter
'dado entrada na A. B. F. dentro do
prazo regulamentar;

.

Punir o Sporting C. OIhanense
com a multa de 100:¡¡00 por abando
no do campo, quando da realização
do jogo com o S. C. Farense.
Foi levado em consideração o

desconhecimento dos Regulamentos,
por parte do treinador doOlhanense.
Castigos: Punir os seguintes jo

gadores: Manuel Martins de Brito,
do S. C. Olhanense, com 15 dias de
suspensão, com inicio em 5 do cor

rente, por manifestação de desacor
do das decisões do árbitro. por pa
lavras desprestigiantes. Esta sus

pensão fica r�duzida a 8 dias, com
termo em 10 deste mês;
Domingos Joaquim Amaro Viegas,

do S. C. Olhanense, 15 dias de sus

pensão, com inicio em 5 do corren
te. Tratando-se de reincidência 'é
esta suspensão agravada para 22
dias, com termo em 24 do corrente.

Repreensões registadAs aos se

guintes jogadores do S. C. O.: Flá
vio Alberto Correia, João Alberto
Rolão Costa e João Evaristo de Je
sus Martins, por abandono de cam

po antes do jogo terminar, tendo
sido tomado em consideração o

desconhecimento dos Regulamentos
e o terem obedecido ao seu trei
nador.

Máquinas
DESDE

sempre de pé, só se deu por vencido
quando as forças o traíram e o seu

latinismo olhou os dígitos da marca.
Olhão recebeu nesta tarde do

Olhanense 0_ maior jogo de Olhão
de 1958!
Quanto ao Serpa, a equipa lutou

em bom plano e só fez «hara-kiri»
,

por sistema ousado da elasticidade
imposta para os «cabelos brancoss
de certos nomes do, seu «quadro •.
A breve trecho da luta, o ritmo
irrequieto dos dianteiros «rubro-ne
gros» tinha reduzido a um «tudo
-nada» o espírito de, estoicismo dos
serpenses, a defender a queda verti
cal das suas aspirações de alente-
janos. '

Nomes a citar: toda a equipa, se

bem que com notas de relevo para
Parra, internerato rematador, Cos

I ta, em nítida afirmação de melhor
extremo algarvio, e Alfredo, cada
vez mais adaptado ao lugar n.? 2.
Quanto à arbítragern de Macedo

Pires (valha-nos Deus; senhores
críticos), foi boa para quem perce
be de arbitragens e já «apitou» -

boa e digna' desta tarde monumen

tal de futebol.

Montemor, 1 - Farense, (;

Queimado, 2; Remigio, 2 e Tarro

O Farense firmou, também, no

domingo a sua qualificação, rece
bendo. o «brevet» para a fase final.
Quanto isto nos orgulha e quanto

vem pôr os olhos vesgos a certa

gente, de onde Portugal é mais Por
tugal.
A equipa teve as naturais dificul

dades dum «leader» que visita uma

equipa já «condenada», dificuldades
que duraram o tempo de meio tem

po ...
Depois, os golos em «chuva». e

em volume tal constituíram o «ba
nho», como diriam os brasileiros,
que ficou pelo mais volumoso «sco
re» extra-muros do «Leões de Faro».
Ao fim e ao cabo, se fizermos

bem o inventário dos acontecimen-

Concluí na 4.· págína'

Movimento a,ssociativo
Sporting Clube Farense

Os noVos corpos gerentes do
Sporting Clube Farense, eleitos na
última Assembleia Geral, são os se

guintes:
Assembleia Geral: capitão Ma

tias de Freitas Guimarães, capitão
Mário Lopo do Carmo, António dos
Santos e Julião Elias Pestana.
Direcção: dr. Júlio Sancho, An

tónio Correia Baptista, Manuel Joa
quim Madeira Xabregas, Aníbal
Guerreiro (filho), Adriano Cardoso
Guerra, Artur Águedo Neto. Antó
nio Emídio Centeno, Rogério Filipe
Rosário Camões e Eusébio de Sou-
sæ Domingos. .

Conselho Fiscal: dr. Júlio Filipe
d'Almeida Carrapato, José Alexan
dre da Fonseca e Amílcar Nepo
muceno Fazenda.
Presidente do Conselho Geral:

dr. António Teixeira Marques.

Cluhe Desp<>rtivo «Os Olbanens�s»
Em Assembleia Geral do Clube

Desportivo «Os Olhanenses» foram
eleitos os seguintes corpos gerentes
para o corrente ano:

Assembleia Geral: Alexandre de
Sousa Campina, José João Coelho,
Fernando Au�usto Ferreira e Ma
nuel Luciano Pité.
Direcção: J(lsé Fernandes Lisboa,

José Pargana, Francisco Viegas dos
Reis, José Raminhos Correia Dou
rado, José Américo dos Silntos, Hos
tllio João Peres Gomes, Francelino
Pedro Rodrigues, Arguinel Décio

�de Castro, Jorge Correia Dourado
e João Augusto Frederico.
Consplho Fiscal: Diamantino

Augusto Piloto, Joaquim Carlos Sil
vestre e Luciano Duarte Russo.

«SINGER)
1.000$00

RESTAURADAS

Dirigir-se a: R UA SO USA MA RTINS,
VI�A REAL DE SANTO

62-64

ANTÓNIO
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VIMOS no nosso prezado colega
«Povo Algarvio» uma local em

que se diz que corre o risco de de

saparecer a banda da vizinha cida
d,e. Confessamos que nos sentimos

. ,
' "confrangidos, 'com esta triste nova.

SEUS olhos, de noite, com um pingo de luar em cada novo. Das pedras nasceram rosas. Mas ela não fe>l' :1'ouco a p�íiéo",,:ã� desaparece�do
retina sorriram à criança grande e depois mergu- santa, nem fez milagres. Todos os dias trabalhava pata as nossas filarmónicas, y�rdadelras

Iharam na atitude postiçamente superior dos deuses almoçar e jantar, ia ao cinema e pregava a sua partida e�colas _de arte e. de crvismo, q,u.e
-do quotidiarro. Depois 'sentou-se à secretária e escre- de vez quando. Era imensamente feliz por ser igual a ainda na� hã muitos aJ?-0s �obll:
veu um poema. "

,. toda a gente, até nos pequenos defeitos. Oh! La Belle zayam o ,mteresse e a simpatía pUiA criança grande sorriu, á princípio. Ficava sempre Jeunesse! ,

hlicas. E desolador o que se passa.
contente quando nascia um poema nas mãos do poeta. Contente, sim, mil vezes contente, porque sempre

Tudo o que po?e em?el�zar e en

Era assim, como se acendesse mais uma grande estrela, depois de se beijar o pó do chão é que se descobre grandecer a vida val rumd� l!-este
no céu e ela só era feliz quando via o céu alheio todo que o sol tem novos tons de oiro e a serra dois longos, a�blente saturado de materialismo

cheio de luz. Às vezes até se esquecia de que dentro braços verdes, pronta a afagar-nos. q. e se enc�P?ta, �s veze!, num va

de si tudo era noite. Uma noite tão cerrada que até os Desistira de entender as pessoas, cansada das suas
rmo de espI:ltuahdade tao esfarra

pirilampos resultavam inúteis. Mas isso não tinha im- exigências e das suas maldades. No fundo, amava-as pado que deixa ver as suas mazela�.
portância. como sempre e era capaz de revolver tudo para que

Ao �pelo do nosso coleg� tav�-
Afinal de contas, para que queria ela, que não era elas encontrassem o tal céu com muitas estrelas ama-

rense Juntamos o nosso -

n!l0 del

poetisa, a luz dos poetas? Aquelas grandes luzes num relas. Fazia isso em silêncio, mas essa era a melhor xem morre,r !l Ban�a de, Tavira que

céu teórico cheio de estre- . maneira, era sempre a sua tanto,pr�st�glOu a c,ldade e que che-

Ias e flores e brisas; um céu r "

I melhor maneira de exprimir ,gou a atíngír um nível que .nos or-

ern que não havia õdios.nem por MARIA R?SA COLAÇO tudo, de incluir tudc .nama .gl,ll��u, a todos nós, .algarvlOs, e�-
rancores e tudo era per- 'realidade mais larga, numa 'pecíñcamente algarvios sotaventí-

dão. Um ceu em que as pessoas entravam tal como dignidade mais humana. No dia das pedradas até cof- nos.

eram, porque os poetas' tudo aceitam e entendem e 'sas : sujas lhe atiraram para as intenções Ie pâra os
neles tudo é transparente como a água e as lágrimas gestos, como se alguma vez ela se tivesse dado à ex

das horas de solidão?! travagância de uma ideia menos clara. Ela que gostava
Verdade que ela só vira estas coisas, escritas em tanto dos pingos de luar que as coisas todas, até as

tinta azul nos papéis., Mas os poetas têm uma maneira feias, tinham dentro de si e os olhos dos poetas tam
muito especial e muito sua de se fazerem bons e de se bém, Era tudo tão simples, no' final de contas! Era
rodearem de claridades quê ninguém vê. Ninguém, é tudo tão simples.l

I

verdade. Quando as pessoas estão cansadas de escuro,' Ah! que viesse um vento duro limpar, duma vez pa
procuram os tais poetas e esperam um bocadinho de ra sempre, os vidros embaciados dessas almas de poe
luz. Mas qual! Nessa altura está sempre .a instalação ta e pusesse a flutuar as suas cortinas de sangue; que
avariada e eles não acodem, por .mais que a gente um vento Viesse' atear os incêndios em hibernação
grite. Mas insistem em dizer que são diferentes, lá oculta e arrancar as palavras de pedra que podiam
isso...

'

antes servir pará apedrejar as horas da utilidade {rus-
A criança grande achava estas coisas bastante es- tradal.

tranhas, mas havia tantas, tantas que ela nunca podia Ah! que um vento viesse limpando todos os corre; FnnCI·Onall·smo pu'bll·C Oentender! dores e' todos os destroços inúteis até que a grande
I

Por exemplo, daquela Vez em que, sem mais nem casa fosse habitável e uma aurora simples nos vísitasse
mais, ficou grande, vestida de ternura e deslumbrarnen- a todos com o seu corpo desgrenhado e puro!
to, e beijou as pessoas, convencida de que um beijo, À criança grande, toda vestida de serenidade como

quando nos chamam irmãos e somos poetas, era uma um pássaro de pedra, apeteceu-lhe dizer isto quando.
coisa tão natural e branca cornu um junquilho ou .uma o poeta de olhos de luar e pingos de noite na retinaigaivota.

.

lhe sorriu -do alto do pedestal divino do SEm quotidiano.
Depois, atiraram-lhe muitas pedras. Tantas, tantas" Mas. não era poeta. Era uma pessoa rude, que só,

tantas que -acabou por não as sentir. Adormeceu num dizia a verdade. E não disse nada.
. cantinho fofo de lágrimas e sangue quente e só no ou- Fechou as suas pálpebras escuras, como uma gran-
tro dia é que despertou e entendeu tudo. ,Numa mão de borboleta nocturna e, 'com uní sorriso que ninguém
nascera-lhe um gesto de perdão, na outra um sorriso entende, ficou riscando a areia fria do tempo.

ERA TÃO SIMPLESTUDO

DESPORTOR
'�.'�"""""""""�.'�"""""�'1l'
ti

Não anunciar o que se deseja
...ender constitui UDI atraso.

Anunciar _al é tão caro e tão

estéril CODIO seDlear na areia ou

';'a estepe.F T Eu B

[ampnonato nacional da " D i vi,s ã o diferem imenso, entre si, e neste

pormenor deve estar a chave da
hora e meia.

Desportivo, 6 - Moura, 3

Conclusão da 3. a página
António A. Santos

tos da hora e meia, concluiremos,
fàcilmente, que quatro golos de

margem não são um abismo ousado

para definir os 12 «degraus» que se

param duas equipas de '«figurino»
idêntico. A citar, os nomes de
Tarro, Queimado e Bento.

Conclusão da 3.' página

Montijo, z - Portimonense, 1.
Golo de Camarinha

Os simpáticos barlaverrtinos con
tinuam a lutar pela sua selecção,
com vista ao trio da fase final e

nem tudo está perdido (digamos),
depois de «Luís Fidalgo».
O «penalty» foi a machadada, o

segundo golo a angústia. Todavia,
o grupo não perdeu o rumo à sua

posição e teve talento para reduzir
a diferença, a golo de Camarinha.
Quanto a nós, o Portimonense não

é ainda uma equipa eliminada nas

suas pretensões de 5.° classificado,
tanto mais que dos três pretenden
tes é aquele que reune maior soma

de jogos no seu Estádio. ,

A haver um empate entre Porti
monense e .Iuventude teríamos o se

guinte xadrez:

Portimonense 1 i O 2-2 2 p. (49-50)
.luventude . . 1 1 O 2-2 2 p. (58-54)
Como os grupos têm golo-«avera

ge» íntimo igual, passaria a preva
lecer o golo-eaverage. total com fa
voritismo para o Portimonense.
Porém, se o Atlético surgir na

contenda - como «5.° homem» - a

coisa tornar-se-á impossível para o
,

Portimonense, visto que em «trio»:

ATLÉTICO. 4 5 O 17 pontos
Juventude .' 4 1 1 2 5 pontos
Portimon. . 4 l' O 5 2 pontos
e o Atlético ficará apurado e Lisboa
atirará. então, o «bólide III» para a

«estratosfera» da fase final. ..
Todavia, até lá nem tudo está per

dido.

Jogos para amanhã

FARENSE-JUVENTUDE
O Juventude deve visita e desfor

ra ao «Leões de Faro», descendo a

.S. Luís» como único grupo a que
o Farense não venceu ainda, em

1958.
Além disto, traz na «bagagem» a

«tese» de 5.°. classificado, fazendo-a
prevalecer a poder de «breacks»,
impostos pela sua estrategia, na mi

ragem do empate de «oiro» que se

ria ideal.
,

Apesar de tudo, a vitória algarvia
levará de vencida os juventudístas
e o seu eco chegará a Portimão ...

PORTIMONENSE-OLHANENSE
Jogo fraterno, em que os dois

cornprovincianos vão esquecer tudo.
O 1.0 e 5.° lugares em causa, nesta

hora e meia, torná-los-á autênticos
desconhecidos e rivais, desde o pri
meiro ao último minuto.
Duas defesas certas e meias de

fesas de bom quilate, estabelecem o

equilíbrio de vontades e de forças.
Já os ataques, em breve análise,

Nos primeiros minutos do encon

tro o Unidos sofreu um tento con

firmado pelo liner «para fazer jeito».
Numa reacção formidável, o Unidos
chegou ao fim da primeira parte
com o resultado expressive de 5-1
a seu favor. Na segunda parte, .a
equipa algarvia remeteu-se ao jogo
defensivo o que prejudicou a sua

manobra global. Gralho (5), j. An
tónio e .Iaruga foram os marcado
res. A linha avançada lembrava
cinco afinados Violinos com o ta
lentoso Jaruga a colocar o esférico
nos pés dos marcadores. Num
campo enlameado a opinião é unâ
nime: uma �rande equipa em roda
gem para altos vôos. - C.

Jogos para amanhã

UNIDOS (7 p.) - SILVES (6 p.)
Aljustrelense (3 p) - LUSITANO (3 p)
Despertar (2 p,) - DESPORTIVO (3 p.)
Moura (4 p.) - S. Domingos (4 p.)

DO ALGARVE

ESTA EM:RISCO
de desaparecer

A BANDA DE TA VIRA

ELECTRICISTA
DE AUTOMÓVEIS

Oferece-se, com longa práti
ca. Bobin agem, reparações, '

etc. Carta à Rua Álvares Bo
telho, 25 � TAVIRA.

,

Foi provido definitivamente no

seu actual cargo, o escriturário de
2.a classe do comando distrital da
P. S. P. de, Faro, sr. Manuel das
Mercês Hortênsio Silva Furtado.

- Pode ser requerido, em pro
vimento interino por diplomados
em Direito, o lugar de conservador
dos Registos Civil e Predial de

Monchique (julgado municipal de
-3. a classe).' ,

- Pela Câmara Municipal de Fa-.
ro foi aberto concurso documental
para o provimento 40 lugar de mé
dico do partido municipal com se

de e residência obrigatória na fre
guesia de Santa Bárbara de Nexe,
daquele concelho.

hp¡;;��
�ão comprem sem consultar os meus pretos, que são sem competência �Paço instalaçÕES ÕES�E M trinta anos, com pesseal habilitaõo,

\

Empl'Egànõo o melhot matErial qUE' até hOjE SE fabrica.

Orçamentos g�átis para qualquer parte do País e tenho apa
relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados

,/

Olrlglr a

HELIODORO VALENTE
,

Telefone Z1
_

,

O U R I Q U E �
......................�.•••.�.,�w- .

NECROLOGIA
D. G,ertrudes do Carmo Valongo

Constituíu sentida manifestação
de pesar o funeral, realizado em

Portimão; sua terra natal, da sr.s
'D. Gertrudes do ,Carmo Valongo,
de 78 anos, viúva, mãe da sr.s D.
Ana Valongo Rodrigues e dos srs..

Salvador Valongo, despachante da
Alfândega, e Armindo Duarte Va-

longo, motorista marítimo; sogra
das srs.as D. Maria Catarina Cama
rinha Valongo e D. Rosa' Valongo
e do sr. José Gonçalves Rodrigues,
delegado do «Diário do Alentejo»,
em Lisboa; cunhada da sr.a D. Ma
ria Valongo Barroso, casada coin o

sr.: António Barroso, e· do sr, Joa
quim Duarte Valongo; tia das sr.as
D. Ana Maravilhas, D. Ana Valon
go Barroso Sequeira, casada com o

sr. José Sequeira, solicitador, D.
Maria Valongo Cunha e D. Rosa
Valongo e avó das .sr.as D. Maria
Augusta Valongo Rodrigues Silva,
D. Olga Valongo Rodrigues Ribei
ro e D. Anabela Camarinha Valon
go e dos srs. José Valongo Rodri
gues e Emilio Valongo Rodrigues,
residentes em Lisboa, e do menino
Joaqúirn Valongo, de Portimão.
À família enlutada os nossos pê

sames.

D. Rita da Conceição Santos

Em Faro, com grande acompa
nhamento, realizou-se o funeral da
sr.s D. Rita da Conceição Santos,
de 70 anos, viúva, mãe-dos srs. Ar
naldo N. Santos, industrial e expor
tador de cortiça e João dos Santos
Júnior, funcionário da Direcção de
Finanças, sogra das sr.as D. Cesal
tina Guerreiro Santos e D. Lucília
Carapucinha, ay£¡ da menina Maria
Justina Guerreii"b Santos, aluna da
Escola do Magistério Primário, ir
mã do sr. José Lourenço Barão ,e

tia do nosso director e da sr," D .

Maria José Barão Teixeira.
Senhora muito bondosa e de sin

gulares virtudes, o seu passamento
causou grande consternação em to
dos que a conheciam.
Os nossos sentidos pêsames à fa

mília enlutada.

Os C. T. 'T. no Algarve
Foi autorizado o aumento da do

tação do grupo 28 com- duas unida
des destinadas à estação de Porti
mão.

NODleafões
A título provisório, foram no

meados carteiros provinciais, para
prestarem serviço nas estações que
a seguir lhes vão indicadas, os srs.

JOSé Lino Correia de Sintra e An
tónio dos Reis Lopes, Lagoa; Gil
berto Inês dos Santos e Quintino
JOSé de Brito, Tavira; e JOSé Ca
brita Guerreiro, S. Bartolomeu de
Messines (Silves).

Translerência.

Foi transferida, a seu pedido; da
estação de S. Bartolomeu de Mes
sines {Silves) para a de Portimão,
a operador D. Teresa de Jésus Ja
nuário.
- Foi transferida da estação de

Silves para a E C F de Lisboa a te
lefonista de reserva, D. Maria Mar
garida de Sousa Pedrosa.

Também faleceram:
Em VILA REAL DÉ SAN"EO

ANTÓNIO - onde residia, a sr.st>.
Maria Viegas, de 85 anos" viúva,
naturalde Conceição (Tavira),

- a sr.a D. Bernardina de Sousa
Fernandes, de 69 anos, natural da
mesma vila, mãe do sr. Júlio Gomes.
Em MONTE GORDO-o sr.

Agostinho do Brito, de 59 anos,
marítimo, natural daquela praia,
onde residia.

Em LAGOS - o sr. José João
Mestre, de 62 anos, pai do acordeo
nista sr. António Mestre.

Em CACHOPO - o sr. João Tor
res de Matos Casaca, de 77 anos,
viúvo, farmacêutico e comerciante,
irmão da sr,» D. Rosa de Matos
Correia, tio das sr.as D. Alda Ca
mila de Matos Correia e D. Flora
Maria de Matos Correia e dos srs.

dr. José de Matos Correia e eng.
Eduardo de Matos Correia, director
daR. T. V. do Norte, e por afinidade
da sr.s D. Mariana de Brito Lopes.

- I

Na COVA DA PIEDADE (Alma
da) - o sr. Acácio Guerreiro, de
75 anos, natural de Silves, casado
com a sr. a ,D. Inácia Correia Guer
reiro; pai das sr.as D. Maria e D.
Catarina Correia Guerreiro e do sr.
António Correia Guerreiro.

- a sr.a D. Olímpia das Dores,
de 71 anos, natural de Silves, mãe
das sr.as D. Leonilde e D. Aurora
da Silva e dos srs. Luis da Silva e

, Aquilino das Dores Mourinho.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pésames.

Ensino ..Algarveno
Escolas técnicas

Foi publicada no Diário do Go
verno a relação graduada dos can

didatos ao prôvimento nas vagas
de escriturário de 2.a classe da Es
cola Industrial e Comercial de La-
gos.

- Foi contratado, por conveniên
cia urgente de serviço, para o cargo
de mestre da oficina de electrici
dade da Escola Industrial e Comer
cial de Faro o sr. Fernando da Cos
ta Castro.

- A seu pedido, foi rescindido o

contrato do servente da mesma Es

cola, sr. Armando Porfirio Romão,
que foi provido noutro cargo pú
blico.

Foi transferida para o posto es

colar de Gramacho, freguesia de
Estômbar (Lagoa) a regente do

posto escolar de Mexilhoeira Gran
de (Pontimão) D. Maria Alzira de
Oliveira Pinto.

- Foram criados os postos esco

lares mistos de Tacões, freguesia
de Pereiro (Alcoutim) e de Rio

Seco, freguesia e concelho de Cas
tro Marim.
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MOTIVO ESSENCIAL QUE COMPELE

O ATUM ADULTO A EMIGRAR
Conclusão do l." pógino

Admitimos, portanto, que se o

atum no estado inicial de matura
ção, não se movimentasse daquela
forma, as suas ovas não se desen-'
volveriam e, assim, elas abortariam,
não podendo fazer-se a expulsão e

fecundação dos seus óvulos.
Necessita, pois, o atum adulto,

quando começa a estar ovado, de
se movimentar intensamente, de for
ma intermitente ou contínua, para
que, naturalmente, possa cumprir a

importante missão fisiológica rela
tiva ao fenómeno da desova, ou

seja a postura dos ovos no meio
propício. ,

As águas mais temperadas, a sa

linidade destas e tantos outros fac
tores naturais que, para dada popu
lação de atum, se conjugam com o

fenómeno fisiológico da desova, são,
a nosso ver, factos coincidentes
com esse fenómeno e que, desta
forma, em nada compele à necessi
dade imperiosa da movimentação
deste esbelto e corpulento filho do
mar, ou seja ao fenómeno da migra
ção genética e errática.
A 'Natureza, sempre previdente,

teve o cuidado de instalar uma dada
população de atum num mar ou

óceano e, consequentemente, não
descurou o facto de lhe conceder, a
certa distância, as águas adequadas
ao efeito do fenómeno físico da de
sova ou postura.
E parece-nos que assim deva ser,

se ponderarmos que se não afigura
lógico, nem racional, que os indiví
duos de dada população de atum -

sita esta na parte central do Ocea
no Atlântico, por exemplo, e, por
tanto, a alguns milhares de milhas
de distância das -costas que enfren
ta pelo lado do Oriente - sintam a

injustificada e imperiosa necessida
de de se deslocarem até junto des
sas costas para efeito da postura
dos seus óvulos.
, Se assim sucedesse, as águas con

tíguas às costas orientais daquele
oceano, talvez que não comportas
sem, com o necessário à-vontade, a

imensidade, sem conto, de atum
que a elas acorreria, na época pró
pria, de todos os pontos deste im
portante oceano em que existam po
pulações deste peixe, para efeito
daquele fenómeno fisiológico, - a

desova, '

'

Não é lógico, natural e racional
que assim seja.

As "ostas frequentadas pelo
atum adulto são as, que en-

frentam ° Oddente
,

Os individuos das populações que
residam próximo das costas, que
lhes fiquem ao Oriente, atingirão,
possivelmente, estas costas no seu

movimento migratório para Leste,
ao passo que os seres de tantas
outras populações, que vivam muito
distantes do litoral que lhes está ao

Nascente, depois de se deslocarem
intensamente, de forma intermitente
ou contínua, para efeito do conve
niente desenvolvimento das ovas,

Moagem. de �Ramas
e� Moncarapacho
Vende-se'ou arrenda-se

em plena laboração, equi
pada com motor de 40 H.
P., a gasóleo, novo, 2 ca

sais de mós francesas e
'

demais utensílios indis-
,

pensáveis.

VACINAÇÃO
contra a febre catarral
DOS OVINOS

(LÍNGUA AZUL)

É: DIGNA do maior louvor a actua-

ção dos médicos veterinários na

luta contra a grave epizootia de
"Língua Azul» que atacou os ovi
nos ao sul do Tejo, onde dizimou
muitos milhares de cabeças.
O Algarve embora tenha escapa

do às primeiras investidas da doen
ça, teve prejuízos no seu rebanho
para cima de um milhar de cabe
ças, e maior seria, se porventura
não se tem vacinado com tanta ra

pidez. e na altura própria o efecti
vo existente,
Tomando em linha de conta os

magníficos resultados obtidos com
a vacinação preventiva dos reba
nhos existentes contra esta doença
e na impossibilidade teórica de s�
considerar debelada dum todo, tão
grave epizootia, vão-se manter no
corrente ano as medidas de polícia
sanitária que vinham a vigorar
vacinação dos rebanhos contra a

«Língua Azuls, e regulamentaçãodo trânsito de ovinos.
Desta forma, inicia-se hoje no

�lgar_ve a nova campanha de va

cmaçao. Por cada rebanho vacinado
será passado pelo respectivo médi
co veterinário um boletim de vaci
nação que habilitará o proprietário
ou possuidor dos animais a obter a

guia. sanitária de trânsito, sendo a
partir de 15 de Maio proibido o

t�ânsito de ovinos que não tenham
SIdo vacinados, qualquer que seja
o seu destino.

deverão, logicamente, realizar a Admitirnos ainda que, ao chegar
postura dos óvulos no alto mar, em às respectivas populações, o atum
lugar propício ao efeito, e, portanto, permaneça algum tempo próximo
longe das costas que enfrentam pelo da superficie do mar, antes de ini
lado de Leste. ' ciar a sua descida migratória par�Esclarecemos, todavia, que nos, os supostos fundos de hibernaç�o,
mares ou oceanos em que possam o que denunciará, decerto, a sua

existir «quartéis de Inverno» em presença temporária nestes locais,
áreas que enfrentem pelo Ocidente, permitindo assim a sua captura.
a pequena distância, dadas costas, Atento o exposto, conclui-se que
os locais da desova ou posturà cor- as costas frequentadas pelo atum
respondentes a esses «quartéis-ç.si- adulto maduro são aquelas que en

tuar-se-ão no alto mar e a uma mui- frentam o Ocidente ou que para ele
to maior distância dessas costas do estão voltadas. As outras, as que
que aquela a que estão as respecti- enfrentarn Q Oriente, não deverão
Vas populações ou «domicilios de ser frequentàdas pelo atum ovado,
Inverno». mas sim, possivelmente, pelo atum

Assim, as costas voltadas ao «de revés» e, assim, já desovado, e

Oriente, embora possam dispor de no final da «corrida respectiva •.
imensas e importantes populações Mas esta frequência deverá ser

de atum ao longo delas, terão as fraca.
«áreas de desova ou postura» a uma É esta a nossa inédita .teoria so

maior distância delas do que as res- bre este importante assunto, a qual
pectivas populações ou «domicílios espera por judiciosa contestação, ou
de Inverno», pelo que não deverão confirmação científica, como parece,
ser frequentadas'pelo atum, quando merecer.

dá sua «corrida de direito», a qual José Salvador Mendes
J

,se fará para o mar, afastando-se
assim cada Vez mais dessas costas. O próximo artigo versa: Tropis.
Admitimos que.o contrário suce- DIOS na ...ida dos peires eDI' áeral

derá com a «corrida de revés», que e, eDI especial, na ... ida do ataDl.
se fará em direcção àquelas costas
e até às respectivas populações,
que ficam perto. delas, podendo
acontecer que durante essa «corri
da» alguns atuns excedam os locais,
dessas populações; atingindo assim
as proximidades das costas respec
tívas, por motivo de fenómenos, que
não parecem fáceis de explicar.

PRoPRlrTARIOS!!!
"

�

.AT-E N'Ç AO!!!
«A CONFIDENTE» possui anexa à sua grande ORGANIZAÇÃO uma

secção especializada em hipotecas sobre,PROPRIE.DADES.tanto em LISBOA
como nos ARREDORES E PROVINCIA. ao juro da Lei. Transacções efec
tuadas desde 10 até 5.000.000$00. Facilitam-se amortizações seD1estrais e anuais.

Nada cobramos ao cliente. a título de vistoria ou deslocação. '

Os ni 24 anos de existência garante� bem a boa regularidade dos ni negócios.

Â CONFIDENTE
LISBOA: - ROSSIO, 5-2.°

Telefs. 21591-50257-567765-567767

ORGANIZAÇÃO PAJ S)(A MAIOR DO

PORTO:-R. PASSOS MANUEL, 14-].°
Telefs.28721-27011-51509-51729

[ínulo [omereial e Industrial de Olhão
Não é da autoria do nosso preza

do correspondente em Olhão a lo
cal que inserimos acerca do Círculo
Comercial e Industrial daquela vila.

NITRATO CALDE
GRANULAbO COM 15,5% DE AZOTO NÍTRICO

SULI=ATO DE AMÓNIO, NITRAMONCAl, I=OSI=ATO
TOMAI, CIANAMIDA CÁLCICA; SUPERI=OSI=ATOS,
ADUBOS ORGÂNICOS - TIPO c PURGUEIRA J

S U L I= A T O D E C O B R E - necionel e' inglês
Pedidos à Sociedade Importadora

EstaLelecim.ento� de IllU'ortação
Ernesto F. de Oli-veira, S. A. R. L.
L.ISBOA PORTO

R. do. Sapateiroll, 11;;,1.°. Dto.
Telefone 22478

R. Mouzinho da Silveira, 195.1.°
\ Telefone 22051

A CÂMARA DE OLHlO
empenha-se

e.rn valorizar o concelho
OLHÃO - Reuniu-se a vereação

municipal, sob a presidência do sr.

Lourenço Baptista Lopes de Men
donça, 'tendo sido deliberado: acei
tar uma proposta para a realização
das obras dos Paços do Concelho;
tratar com a possível brevidade do
delicado problema habitacional res
peitante às classes pobres, cuja
solução depende apenas do sr. mí
nistro dás Corporações; criar um

parque florestal não só para recreio
da população como também para
fins educativos e físicos; e cons

truir um balneario público, depen
dendo este melhoramento de se en

contrar local conveniente.
Informam-nos que se estuda a

construção de uma pousada nos

arredores desta vila, o que muito
valorizaria o turismo da zona do
Sotavento que será beneficiado com

o prosseguimento, este ano, da es

trada de ligação à ilha da: Armona,
linda praia do nosso litoral.
Esta série de melhoramentos traz

animados os olhanenses que dese
jam ver progredir a vila cubista,
louvando todos a acção do sr. pre
sidente do Município e dos seus

colaboradores. - C.

À VENDA NAS BOAS LIVRARIAS
Pedidos a LELLO & I.RMÃO - EDITORES (PORTO)

novo I"'omance de

..«MADRUGADA INDECISA»
AL.BERTO L.OPES

Autor de «A ÚLTIMA ESTAÇÃO»
(PRÉMIO EÇA DE QUEIROZ)

O PRIMEIRO GRANDE
DOCUMENTÁRIO

SOBRE O ALGARVE

1�I�t�I�lœl[ltl�II�lt
Vende-se, no' Barranco

dos Fós (Alte), composta
de alfarrobeiras e oliveiras.
Tratar com José maria Santos
Call]õo, rua Rusa Damasce
nú, 13-2.° Dto.-Lisboa.

I,

ACABA de chegar à nossa provín-
cia uma equipa de /cineastas de

Lisboa que deram já início às fil

magens de um documentário a co

res e em cinemascópio exclusiva
mente dedicado ao Algarve.
O filme que segundo temos co

nhecimento, começará com a evo

cação da «Nau Catrineta» do Can
cioneiro Popular de Almeida Gar
rett - evocação obtida nos conhe
cidos frescos deAlmada Negreiros
- desbobinar-se-á em imagens ali
ciantes que darão toda a variedade
de paisagem algarvia em várias

épocas.do ano, todas as riquezas do
nosso património histórico, todo o

esforço humano de vários tipos de
trabalhadores da província e as

expressões mais características do
folclore tradicional.
A produção deste filme a cores e

em cinemascópio, constituirá sem

dúvida, o mais belo e expressivo
cartaz desta província, não só junto
de todos os portugueses, mas tam
bém de muitos estrangeiros, pois o

documentário sairá além fronteiras.
Sob a direcção do realizador Fer

,nando d'Almeida, a equipa pereor
'rerá nestes dias alguns pontos na

obtenção de imagens das amen

doeiras em flor, depois de ter foca
do aspectos dos folguedos de Car
naval em Portimão e Loulé.
Ao mesmo cineasta pertencem

muitos outros filmes já apresenta
dos em telas portuguesas. '

S. Bartolomeu de Messines
Perigo para a saúde, púhlica -

Há alguns meses vários'moradores
da Rua Cândido dos Reis desta lo
calidade ,custearam a construção
dum cano de esgoto que desagua
num outro 'que já existia na trasei
ra dos quintais do lado Sul da refe
rida Rua. Como as águas sujas
passaram a ter maior volume em

face das novas ligações é o cano

que já existia desagua no terreno

junto aos citados quintais, resulta
a paralização de todas as águas su-

I [as e dejectos, que acabam por
apodrecer, formando uma massa

que se assemelha a alcatrão e exa

la pestilento e nauseabundo cheiro,
originando nuvens de mosquitos,
o que é perigo e incomodativo pa
ra a saúde pública.
- E' aparte Sul desta povoação,

limitada por um ribeiro que serve
de escoamento às águas fluviais e a
todos os esgotos.
Há anos foi uma parte deste ri

beiro devidamente tapada, sendo
para tal construído um colector
para os referidos escoamentos.

Porque se encontra ainda desco
berto, numa extensão 'talvez igual
à que foi coberta, torna-se perigo
sa para a saúde a paralização de
águas e dejectos em toda a exten
são, com os inevitáveis mosquitos.
�léI? disso. as construções junto ao

ríbeiro, últimamente têm sido fei
tas em ritmo -acelerado,
E' pois de imperiosa necessidade

que as entidades competentes to
mem as urgentes providências que
estes assuntos requerem, pois que
na estação calmosa que se aproxi-
ma, tudo pior se tornará. - C.

.

Lote de terreno no sí
tio do Lazareto, confron
tando ao Sul com a es

trada da Mata.
Informa-se na redacção

do «Jornal do Algarve».

,--------------�------�
A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panOl"'ãmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.

\-
-

..A.G.E.N.T.E.S..E.M..T.O.D.O..O À.L.G.A.R.V.E..
-

_,

AT(::N
PESCADORES E

CÃO
•

ARMADORES!
Fios de nylon e perlon contínuos de todas as

grossuras e resistências, JAPONÊS, Alem.ão
e Franeês, para redes de pesca, etc.

FIOS CE AL.GocAo E RECES, assim
todos oscorno a I"'tigas pal"'a a pesca.

Vende-se directamente ao pescador (Marítimo)
qualquer quantidade e faz-se seguir por enco

mendas postais à cobrança.
Escrever a.o depósito geral
Apartado 309, T. P. LISBOA



o PROBLEMA
DA AMÊNDOA
EM ESPANHA
ALICANTE (Especial para o

Jornal do Algarve) - Estão em ple
na floração as amendoeiras, e toda
esta província, a maior produtora

I�rl�' ��a�r:J���� :!��!!i��'�:��:J}'
,

,
Não se pode prever o que será a

l æroxíma colheita. Registaram - se

1 �Jgumas anormalidades na floração
mas crê-se que isso não influencia-

Conclusão do l." pógina -se complementar daquela outra sas se transformarem em mimo- rá a produção. Uma coisa parece

I
de grande 'amplidão económica e sos'regadios de produção intensiva certa: !:ão'se repe.tirá a exces�iv:a�acu a� do nov? sistema. Po'r social que é a irrigação do Alentejo. e que exigem um carrilamento ba- produ�ao do !lno findo, Nos últi

ISSO ha que estimular a nossa' Neste projecto, que todos estão rato dos seus produtos para nos mos vinte e cm.co anos o pior ano

ambição no sentido de apro- 'convencidos será executado, pre- desernbaraçarmos deles fàcilmen- de am�ndoa fOI o d.e �932 em q�e
veitarmos ao máximo os re-

vê-se a industrialízação dos produ- te e com lucro. 'se obtiveram cem milhões de qUI:::-

d tos agrícolas e, pecuários em Iábri- Atendendo ao que se deixa ex- los é o melhor foi' o de,1953, com
cursos e que dispomos para cas situadas rias zonas benefíciadas posto, considerando que é, indiscu- 202'.000. ton�l�da.s. .

q�e a nossa valia seja: cons i- pela rega. Como' grande parte des- tlvelmente, interesse nacional pro- Dep?�s cla ,baIxa .aprecíável que
derada, se tivermos que in- tes produtos se destinarão a con- curar baratear os géneros que te- se ve.n�Ico?- p¡esJe produto; que tan-

gressar na comunidade eco-
sumo externo e terão que despicar mos que expedir ou receber, sem tas dIVISa!) t,rl!Z' ¡>ara a. Espanha, o

nómica euroroea. Se nos con-
nos mercados com produtos de ou- ofensa para os humanos proventos mês páss�do::,ea,racten�ou-se pela
tras origens, está bem de ver que-o .dos assalariados do campo e das, manute�ça<?_dos"preços, sem gran

servarmos ora dela a luta seu preço, terá que ser de conçor-: indüstrias . que vislumbramos nos des. oscilações, ,� amênd<?á em

terá que ser também dura. rência e isso impõe a maior econo- futuros regadios, não nos resta dú�: e�sca 'obteve cotações superiores a

Isso impõe a mobilização mía não só' na manipulação como vida de que ,o Governo, atalaiando ?Ito pe�etas e a' molar o do?ro,
n t

'

rtet )CO p' rt d com argúcia o interesse da Nação," cada qUI.lo. 1\ amêndoa em miolo
de ,todos os recursos que

os ranspo s.r. ra o o, o e ."
3

' N
,

' ", Mértola é precisamente o qu-e fica' dará 'aO Baixo Alentejo o sell p'j>�,�o ¡trapsaccIOnou-se a
.

7 pesetas, os

nos garantam, não apenas a mais próximo de grandes zonas a
- dádiva que, repetimos, não cons- ,.m�::c�dos .est-:a�gelfos os preços

sobrevivência mas a eleva-' beneficiar pela rega. Se ele, no es- titui favor. É_ apenas um mero' acto estao ,estacIO.nanos ou sobem. Em

.ção ,do nível de 1 vida do tado actual da economia agrícola e de boa política económica e uma' �ondres" �sta � pagar-se Il' 350 xe-

nosso povo que todos sabemos an- mineira do Baixo Alentejo, está medida social' compreensiva e sa- lllÁ' o qUIntal_mg1êS. ,

doa
da muito por baixo.

' justificado com números que não lutar. Os conceitos residuais ní\o' "1' exportação e flr.�n oa �os
Desde sempre e em toda a Parte deixam de impressionar, avalie-se contam porque onde aparecea Na- u.t�m?s danos, telm so .rIdO LID:ubitas

os transportes constituem um en- á alta função económica que terá a ção - o vértice das glórias e dos VI�IssltU. es e pe Od porto e
_

IS O!_l

cargo oneroso para a mercadoria e desempenhar dentro de alguns anos sofrimentosde um povo.- não po-
saiu muita a�ên o� q_ue n.ao �r.a

casos há em que eles são mais caros quando vastas zonas de sequeiro, de aparecer mais nada. E prudente portuguesa'l _

as ,tu o I,SSO e m:_m-
que o próprio produto transpo rtado. agorâ restritas a culturas pragano- 'é decente não aparecer mais nada! mo em -re açao as preocupaçoes

, dos produtores em face do merca-
Daí que se recorra ao sistema do comum europeu. Se a Espanha
transportador mais económico. E não ingressa neste como poderá
este é - o navio, o barco, o curso

A GOSTINHO FERNANDES 'competir com a amêndoa italiana?
de água. Deram por isso, há sécu- '" .Esta dúvida, 'cremos nós, também
los, quase todos os países de além- deve assaltar os produtores dessa
-Pirinéus - a França, a Bélgica, a linda província algarvia.
Holanda, a Alemanha, a Suíça, que e a valo r i z a ç ã o e d i t o ri a I p,ortuune,sa Para se avaliar a nossa produçãosão cortados por canais onde nave- , de amêndoa, que o exportador es-

gam enormes barcaças que a baixo Conclusõo do l." pógina cia da vida, o afago da existencía s.; crupuloso procura acautelar das
preço movimentam milhões, de to- Que plumitivo se atreveria hoie humidades do mar, cue lhe são des-

1 d, d b tí d b temente documentado nos singula- a 1
"1

ne a as e com us rveis, a u os, a apresentar em público _ neste" favoráveis, vamos reproduzir os

ánui t d é d res mistérios da pintura, habituadom qumas e o o o g nero e mer- ambiente de «belas lase.¡¡S�, «aquela números referentes ao vano passa-dorl E té Pari
.

teri a estimar o belo e a refugar o me-ca ortas. a arts, no m error tipa», a «Fifi 'é de assobios» - uma do: Al
í

c a n t e ; 31.486. toneladas,'d F ..

t d díocre, deu-lhe para valorizar ae rança; Ja em um «porto e
prosa deste género, repassada de Granada, 15.979.800 quilos: Bale.a-d 'd' actividade editorial do. País. E emman, on e carregam e escarre- melifluidade e de gentileza? ,res, 14,.2.,92. t.oneladas,· Almena,.

t
. que medida o está a Iazer docurnen-gam, pequenos navios cos erros que Neste contraste de duas épocas '.

8.877 .,5.00, quilos ; Barcelona, 8.520.

it
'

t íti d E tam-no os livros que ultimamente aVISI am os por os man Imos a u- reside a grande curiosídade de «O toneladas e Castellón, 7 _.230 tone Ia-
A

.

d d d f Portugália tem oferecido ao inte- ,

ropa. necessie a e, a e esaéon- resse e à curiosidade dos leitores. Toucador» em que se escreve so- das. Registaram produções infe
tra .a concorrência, obriga a evitar, bre Modas, Na'moro, Bailes, Tea- riores a esta última província as

d Não falemos [á nesse prestanteos encargos os transportes caros. tro, etc., tomando-se através. dele regiões de Tarragona, Múrcia, Lé-O 't -

d t d serviço que representa a edição dasra a cons ruçao o por o e agradável contacto com os hábitos' rid,a ,e Huesca. A noss,a riqueza
M· tld d t d l· obras completas de Teixeira Go-er o ai epen en e a Impeza e o ambiente db .primeiro quartel em ,âmêndoa sobe a mais de mil
d d G d· b mes. Só por si ele bastava paraos vaus 'o ua lana, o Ias que do século passado. milhões de pesetas. - Pedrá Men-

_ t'
. _

'I ,. que nos sentíssemos gratos a quemnao a IQ.glrao, JU gamos nos, mela A obra, que reproduz as capas dieta.
d·' d 'lh d" o empreendeu. Falemos ooutrosUZIa e mI ares e conLOS, per- 1 originais, é valorizada ce>m mimo-
·t·

. " aspectos da actividade editoria do,mI Inam uma economIa enorme no
sos desenhos de Laura Costa e

d· ê d· t t f '1' «me>ço� editor. A reedição da «Som-
ISp n 10 com ranspor es e aCII- apresentada por Fernando de Cas-

t
.

t
_ bra de fumo», de Augusto Gil" é

arlam o escoamen o e a recepçao tro Pires de Lima, que fez -uma
d d· E

_

há d"'d um mimo, com a alacridade dos de-,

e merca Orlas. nao UVI a apreciação a Garrett e nos conta a
d t b d ·d senhos de Cipriano Dourado - ee que es a o ra po e conSI erar-

S C Ih' origem do periódico - um caso detuart arva ais reVIgorou com o

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 seu lápis feit,iceiro e expressivo a amor. 'I';!, t t Ob t'
°

E por úI,timo e para estab'elec�'t a '�utnas axas rI u arIas
segunda edição do «Fado� desse

poeta mimoso e humano que é Jo- um equi,líbrio razoável, deu-nos a

pOR ter sido suprimida a cobran-
sé Régio. «Alma minha gentil» é Portugália também uma eàição o,ri-

d
.

d 1 f
.

ginal para as crianças' atravé,s, 'de ça o Imposto «a v:a orem», 01

o titulo da antologia organizada por a Ca"mara MunI'cI'pal 'de Lagos au
«Qual é a coisa qual é .ela ?», de

-

José Régio e Alberto de Serpa, se- torI·zada a agravar as taxas de 11·.Fernando de Castro Pires de Lima. .
-

-

quência a distância sW «Cem me-
Trata-se de um livro de adivinhas

! quidação gas licenças de estabele
Ihores poesias da língua portugue- cimento comercial ou industrial
sa�, de, Carolina Michaelis de Vas- ilustrado por Alvaro Duarte de Al- dos contribuintes dos grupos A, B
concelos, editadas em Inglaterra meida, e o nosso melhor elogio e C da contribuição industrial para,
vai por meio sécuro. Bem selec- consistirá em recómendá-lo ao sr.

respectivamente, 55, 20 e 45 por
cionadas as poesias de amor e dig- ministro da Educação como prémio 'cento e ainda a liquidar por esta
namente apresentadas em edição para os mocinhos e mocinhas das última percentagem as lice,nças da
'muito escrupulosa no seu arranjo escolas portuguesas que pela sua

',mesma natureza dos contribuintes
gráfico e na sua teimosia artística. aplicação mereçam a simpatia de 'do grupo B nos casos em que as

A satisfação desta dá-no-Ia Augusto um estímulo. colectas para o Estado sejam deter
Gomes no traço fino do seu dese- E do que se aCflba de escrever ,minadas pelo sistema do grupo C
nhó adequado ao tema que se entre- um pormenor ressalta - é que tudo : em função dos lucros presümíVeis.
tem em ,alegorias ao amor român- isto, que é muitl) e merecedor da" "

,

tico cie pombinhas e flores dos sé- nossa admiração, se deve a um alo' IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

culos' já passados para def,lagrar na garvio. Há muitos modos de se _

nudez forte da verdade sem o man- honrar a terra e a. nação onde se I M P R E S SO E S
to diáfano da fantasia., A edição nasceu. Este é um deles - servin- I
mais recente é a de «O Ta.ucador, do o sector mais nobre e imperece
periódico sem política», de que foi douro de um pals - as letras e as

redactor AI'meida Garrett. O sim- artes. Não equivale esta constata- EXPOSTAS EM

pático jornalzinho publicou-se de' ção a uma comenda; somos mais
Fevereiro a Março de 1822 e sendo exigentes - preferimos a gratidão.
dedicado às senhoras portuguesas,
abria com uma declamatória e gen
til apresentação da qual, por curio
sidade reproduzimos as primeiras
linhas: .Sexo amável e encantador,
que fazeis as nossas delícias, apri
morãts os nossos prazeres, adoçais
as nossas amarguras, e

...
sois a essên-

I ��v�rn� �ará a� �aix� AI�Rlei� � ��U

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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A CAMARA DE, LAGOS
·foi autorizada a agravar

Conclusão da l." pógina

Assim, e�iteve no aproveitamento do
Odeáxere, obra já muito adiantada
e que se espera esteja conc1uíqa
em Maio, sendo já extensa a rede
de canais q'uê há-de ir regar os sa

pais de Alvor, O 'empreendimento
é, no seu cpnj.unto, admirável e sem

favor pode dizer-se que ele honra a

técnica e'a mão de \)bra portugl\esas.
Seguiram-se visitas os trabalhos

da avenida marginal de Lagos, às
importantes obras de defesa contra
as cheias, em Albufeira e à barra
gem de Silves. Depois <) sr. eng.
Amaro da Costa apreciou os traba
lhos, já'muito adiantados e compe
tentemente dirigidos, da doca de
pesca de Vila Real de Santo Antó
nio e, por fim, os sapais desta vila
!l de Castro Marim que vão também
ser recuperados para benefício da
econoinia'regional.
Não podemos deixar de nos con

gratular com estas visitas que de
monstram o interesse do Mínistério
das Obras Públicas pelo Algarve.

• VEEDPOL
� O OLEO MAIS AFAMADO DO HUNDO'

CAFREAL VERNÁCULO

VISITOU OBRAS'
de hidráulicá no Algarve'

o sr. eng. Amaro .da Costa

DE UM� «JORNALISTA»

NAS PINTURAS DO NIT

i
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 CHAM A RA M a nossa atençã0

para, uma prosa do sr. Aníbal
Anjos pubficada no nosso preza
do colega «Povo Algarvio», na

qual aquele (<jornalista» refere a·

sua visita, numa manhã de junho
quente, a Vila Real de Santo An
tónio. AcredUamos que visitou a

Vila Pombalina com bons olhos e

tanto assim que descobriu palmei-

ERAT I
.,

ras na Praça central, coisa que
_,_, .

' )� nu'nca ningué,m tinha descQberto
" ., e'descobriu ainda uma coisa que

'" ¿_"'" ,,/u}§ e§tamos fartQs de pro.curat
. 'l;)(il¿féfllam€ú¡,te, (f«n6vo Bairro dos
Pescadores situado perto do Fa
rol». fi falta de monumentos, fi
.cou encantado com edifícios de
utilidade pública e queixa-se do
calor.. quase africano que não dei
xa medrar a vegetação.

. É pena que as tais «corre.ntes
aereas vindas de Marrocos» não
tivessem estorricado o sr. Aníbal.
Anjos. Haver-Ihe.iam prestado
um favor - o de não lhe dar tem
po a alinhavar tantas asneiras
num pretoguês que impressiona
pela sua vernaculidade cafreal.
Do que se depreende que é indis
pensável a continuação dos cur

sos de alfabetização de adultos.

- O MAIOR NAVIO CONSTRUÍDO EM PORTUGAL -

"
,

para a SOCIEDADE PORTUGUESA DE NAVIOS TANQUES (SOPONATA)

I�Xt[I�llSI[t�l� I
I'Foram utilizadas

Vend'e-se, denominada «O
Muro», em Vila Nova de Cace
la, com 120 alqueires de terra
de primeira, toda arborizada,
com vinha, casa para os. donos
e 'caseiro, ramadas para vacas,
cavalariças, palheiro, adega, um
silo subterrâneo e poço.

Quem pretender dirigir-se à

Redacção deRte jornal ao n.O 55,
em carta fechada.

PRODUTOS DA FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES «EXCELSIOR»

de J. A. HONRADO & CALLADO, L.DA-Trav. do Giestal, 4 - LISBOA

Os armadores portugueses preferem os estaleiros e as fintas nacionais
-

,

I

1�lt 1r1�1���1�lllllr�
R quaõra õe hOje

Se fui fogo não lamento
ser cinza que é nada ser.
- Basta viver-se .um momento

p'ra que não custe morrer.

FERNANDO CARDOSO

Gambém na' cozinha se

poõe ser'artista
o ÕOCE. nunca amargou,

Pudim de laranja - Deitam-se
numa caçarola 500\ grs. de açúcar
refinado, dois decilitros e mero
de água, a casca ralada de duás
laranjas e um pau de canela. Le.
va-se ao lume e deixa-se chegar
ao ponto de espadana. Depois,
deixa-se esfriar um pouco e [un
tam-se-Hie dez gemas' e duas cla
ras, batidas umas com as -outras,
'Ferve-se 'bem toda a mistura e

deita-se numa forma lisa bern
barrada com manteiga, em que
se leva ao forno a cozer.

,

.
'

ffieõicina caseira

Um pronto socorro eficaz, na

medicina caseira, para acudir à

aflição de uma espinha encrava
da no esófago, consiste, algumas
vezes, em engolir um' ovo cru

(com a gema intacta).

Macarrã� à brasiieir�-250 gra
mas de macarrão; 150 grs. de
fiambre; duas colheres de sopa
de manteiga; 'Uma xícara de leite;
três ovos (pouco batidos); quatro
colheres de sopa de queijo rala
do; farinha: de trigo, cebola a

gosto, uma pitada de colorau, ou
tra de pimenta e tomate picado.
.Numa caçarola, põe-se. a man

teiga, a cebola, o colo-rau, o, to
mate, a pimenta e uma pitada de
sal e leva-se ao 'fogo para: refo
gar; despeja-sé, depois, o macar

rão cozido e picado em pedaci
nhos. Mexe-se bem,' retirá-se 'de> I

fogo e adicionam-se o fiambre
.partido em pedacinhos, o queijo
ralado, o leite, e; por último os

ovos.'

Leva-se ao íorno em forma un

tada de manteiga e salpicada de
farinha de trigo.

Conhecimentos útds

R viõa õe uma mulher casaôa

Os ovos coiidos descascara-se
mais fàcilmente metendo-os em

água- fria depois de cozidos, o

que os endurece abida mais, po
deudo-se então tirar a' casca sem

dificuldade.
- Para 'o azeite ser benéfico à

saúde, não basta �et·' azeite de
oliveira, 'é preciso, 'que não tenha
demasiada acidez, e que seja bem

I preparado,
- Devemos encerar levemente

os peitoris das janelas recente
mente pintados. Desse modo, a

chuva causar-lhes-á menos dano.
\

'- Repare se a comida que in

gere e a que dá a, seus filhos
contém a suficiente quantidade
de cálcio. Este elementó é essen

cial para ossos e dentes.

Uma senhora bávara, ao com

pletar 30 anos de casada, deu o

balanço à sua vida, tirado dos
apontamentos dos livros de con

tas, que começou a fazer depois
do seu primeiro dia de casada. E
achou: deu à luz e criou seis fi
lhos; preparou 56.900 refeiçõ-es
correntes e 133 almoços solenes;
gastou no arranjo da casa 43.080
horas; fez 33.400 pães e 7.980
bolos; fez 200,vestidos ae criança
e consertou e reformou 944 ves

tidos de adulto; remendou 224
pares de meias; .criou. 2.800 gali
nhas e 220 porcos. E ainda teve

tempo para fazer apontamento
de tudo isto ...

e agora não ria I

Ofreguês - (apontando para o

prato) - Que é isto?
O criado (ínteressado ,pela or

questra) - E um pedaço da «Viú
va Alegre» ...

,

SUBSIDIOSADEGA COOPERATIVA

O Fundo do Socorro Social atri�
buíu os seguintes. subsidios or

dinários a instituições do Algarve:
Comissões Municipais 'de Assistên
cia: Albufeira, 4.000$; Alcoutim,
5.000$; Aljezur" Alportel, Castro
Marim e Lagoa, 3.000$ a cada; Faro,
24.000$; Lagos, 24.000$; Loulé,
18.000$; Monchique, 6.000$; Olhao,-
30.000$; Portimão, 18.000$; Silves,
18.000$; Tavira, 16.000$; Vila do,
Bispo, 4.000$; Vila Real de SantO'
António, 12.000$; Misericórdia, e
Hospital de Nossa Senhora dos
Pobres, Loulé, 10.000$; Irmandade
de Nossa Senhqra da Misericórdia
de Faro, 9.000$; Associação de
Assistência à Mendicidade de Ta
vira, 12.000$; Misericórdia de La
gos, 12.000$.

DE TAVIRA do Fundo do Socorro Social

O NOSSO prezado colega _Novi-
dades", de Lisboa, tlimbém dá

o s,eu apoio à construção de um

edifício para a Adega Cooperativa
de Tavira', exteriorizando esse

aplauso em local publicada no pas
sado dia 5 e que transcrevemos:

O Jornal do Algarve, o semanário
de maior tiragem que hoje se publi-

'

ca na -nossa Província, chama, no

seu último número, a atenção das
entidades competentes para a neces

sidade imperiosa, da construção de
um edifício de «pedra e cal» destina
do à Adega Cooperativa de Tavira,
única existente no Sotavento do Al
garve' e que, desde o início do seu

funcionamento, se encontra instala
da num barracão metálico de exí

guas dimensões.

Motores usados para' venda pela

Sociedade de Pesca B'oa Vontade, Lda., de AlbúJeira
, ,

1 motor da marca L I S r E R, de 30 H. P., 3 cilindros,
a 1.200 r. p. m., em- bom estado.'

1 motor da miu,'ca SKANDIA ..VERKEN, de 85 H. P.,
. 2 cilindros a 375 r. p. m., em bom estado.

Nota -:- Quem pretender deverá dirigir-se à ni firma.'
podetidQ os motores serem vistos em Albufeira.

O ÚNICO PULVERI
ZADOR FABRICADO
POR NOVOS PRO
CESSOS.
E X A M I N E CUiDA
DOSAMENTE rODAS
AS SUAS PfÇAS E
D A R - L H E - A PREFE
R£NCIA.

A MARCA QUE OFERECE TÔDAS AS GARANTIAS

CONSULTE AS NOSSAS NOVAS TABELAS DE PREÇOS


